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A Ü O III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20IOOO iromcatro.. 1! 
INTERIOR, anno 94|000 » . . l l 

BXTRANGEÍRO, atino 60$000 

l ' n f l n m e n f « A d i a n t a d o 

Quinta-feira, 16 de maio de 1895 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNDNCIOB, linha 180 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 
NA PRIMEIRA PAOINA, Unha 500 

réla 
réis 
róis 

I 'at|a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 6 i 

AVISOS 
Esta folha ô a de maior dreulaç&o 

am todo o interior 4Õ Cfttado 

» F r t p l o r l o -. Rua l!t de Novembre, l i 

C a i x a d o Cor re io , 

K n d l W t . (Plrurai iMra l ü H M K U l g 

T E L E P H O N E H. r> 6 1 

GO M P R A - S K o u r o n a f a b r i c a d o l o l aa , 
r u a D i r e i t a , 3 2 - M a n o e l I B o r g e s d « 
C a r v a l h o . 

DE&Kf.HO E PINTURA—Rodrigo Soa-
re i , dispondo da al^ndt tempo, lec-
ciona em casas particulares. Avi-

sos, na rua F lo reado de Abreu, 13. 

P, l OTENCOURT RODRIGUES 
DA KuculOftö« 4o MMlOifc de Paru, 

Aombro tí» AOAÚU Krtkl Sa* Betonet»* d« 
Liion*, Oflr.l»: ti%. vimCBUi» <le Kra.tic» 

Realdenci*--Koa da Liberdade, 14». 
ConeuUorlo — haa 15 de Novembro, 22, 

ao swto-di». 
TELEPHONS <01. 

1 
B. BERNARDO UE MAQALHAES 
, jnsultorto-rua Direita, n 4, I i i J horas, 
ftesldeticia—rua du. tluayanaies, 132. 

0" LEILOEIRÒMorcira «umpnii ésem-
pre encontrado em seu escrlptorio 

_ n a rua Marechal i'eodoro, 8-A. 

OD B . O L I V E I R A FAUSTO Mudo» o Ma 

cjnsultorlo pari. t) lftr<o du Tbe.oaro. II. 0, 
onde ü eacoalvudo da. 8 ás 10 horas da 

> ' • « o do mUj-dla i . 2 da tarde. 
H x p o s i ç A o 

Objecto* do phantasla, proprloi para Iirfi sen-
tes, alhiiai para retrato., blnoculoa ám melho-
rei fabricantes, objecto, do bronse. bflnquedos, 
•cartóos, surpresas, grande vavtellaile de papel, 
de phaotaala, escolhido trartlrnento de artigo, 
para osciptorlo. para d«enho, bem romo pa-
pel« para desenho, plauta. etc.—Preço, bara-
tíssimos. -Na I n d u s t r i a l de S&o P a u l o . 
—Buv UlRKITA, N. 1« K BUA 15 DK BOVKM-
BB" N. 2». 

O s l e g í t i m o s preparados de Collect da Pan 
.,<i«a, ox-gerento o successor de Kuganlo 
Marquea de tlollanla, acoam-se * veada no. 
depositário. BARUKI. a C., rua Direita, n. 1, 
e largo da Hi, n. 2.— 8. Fa.to. 

C u s a e s p e c i a l <le p i a n o s 

Frederico Joachim 
Bua de S. João, ns. 30 s 34 

O A U V O t i A O O 

J O Ã O P e r e i r a Co rs ino 
Tem seu escriptorio â rua du 

Sacramento, n. 31, onde é encon-
trado, todos os dias úteis, das 10 
íioras da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

H I I ' i ' t H de Portugal, America do Hal e da 
estrada, de ferro B. Paulo, llinaa e Rio 
Veadom-.o aa I n d u s t r i a l de S . P a u l o , 
á rua Direita, o, 14 e 15 do Novembro 
n. *ll 

« C O L L E G I O V A R E L L A » 
C h a r a r n K m i l i u 

FRANCA 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Besidencla e consultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, de 1j|ts *• 

TELE6RAMMAS 
O sr. l a Miro Noroiiionli, p r o p r | c l l l . 

rio «lo Jornal « ( ' o n l f i r 4 M r | | B f 0 ( | p u_ 
bilrou a bloicraphia ^ „ r % n g o n I o 

Rocha, rapllal lnla ^ «ilrrclor ,io cN . 
Irada «Ir frrro 4» ̂  M l n n w . 

i lojr. a q u e l l ^ A r p r „ C U P O U 0 wr . R o . 
rha. ali..» dr, Wt th , .P I l n l m ttrha.lo o 
(raballio t A M(.Uft0H|0i 0 Nr.R(M.|,a 

proboi. A «iolciiriu o audarla do sr. 
Moron J<.„|)0 ( III publicar a nua hio-
Kr,,'/il»la. Resultou dabl .nua conton-

(Irando o ar. Noroiiionho com um 
Alho ferido o o ar. Itorl.u com a facr 
Icvcmuntc o frendida. 

« a r . M o r o m e n h o q u e U o u - s e á po-

l ic ia , «|uo a b r i u I n q u é r i t o . 

Achn-no enfermo o almirante l l u n-
donkolk. 

A «Hoticla» publica um telegrnmnia 
do Montevideo, dizendo que a im-
prensa urugaaya utaca o ar. Krlco 
<Jocllio. por cauaa do diseurso que 
pronunciou ante-liontem. na ('amu-
ra. 

I*repara-ae uma intcrpellação na 
Caiiiarn oriental sobre o período da 
menaaKein presidencial referente ao 
acolhimento feito OOM fcderaliMti.H 
pela* auctoridadea da rronteira. 

formata que Appariclo Haraiva np 
incorporou ún rorçatt de Haldanlia da 
fàania, formando uru exercito de 
•i.0*0 honienM. 

Dm barca nnu inh i em Montevideo 
para enta capital o dr. Anfrlaio ria-
lho. 

<1 Menado reirne-ve amanha em 
HCMftilo aeereta. ali... de tratar da* 
nomcaçòea feitas pelo governo, como 
a do prefeito, etc. 

O deapacho ministerial começou ao 
meio-dia e terminou íi» « da tarde. 

Ilala aeniana imo haverá inala des-
pacho. 

rol nomeado o de. Ruphael Cor-
reia da Milva Nobrlnho para lente 
aubatltuto da S.MMÇIVI da racuidado 
de Direito di'M«a capital. 

ro l nomeado •.<> oíflcial da flecrc-
tarla do Interior o amanuenae ar. 
Carl'»» ituRUNto i oelho. 

l)Hlá rorneado o coronel MorliaCA-
lado para recreia rio do ajudante-
seneral do exercito. 

Chegou aqui o director deaaa fo-
lha. 

(Do aoM? corr»tpom'l»n(t) 

M %1T<1*. » 

O mercado de catf» manlei P-HC cal-
mo. nílo noa constando traiinite<;Aes 

Kntradaa. &.0&3. 
D e » d n « . • . « I . M I . 

V ' t i d »a d e a d e I . * , 

M6d a . J . 1 t f . 

Mah l d av . 1 / 4 . 1 1 « . 

Kxlatencla. 9«*>.Mt. 

.1 Alfandega rendeu hoje réla 

% Recebedoria. I f l t f f l X . 

Movimento marítimo. 

*<«afrou a hA^A iioruegueza « Hir-
4|Ulé»v He Manchester, caitt KArYÁa» 
A l u s a l.'uptoTr 

«niilrnrrt bfe >l)|10res. 
%Aaíe* ciTagus». para Mouthampton, 
Vlleiiião nltaparica>. para Ham-

burgo* 
Ingler. a Euripides o. para lluenaa-

Alrea. 
.laclonal » K ^ í M i i í d i . , para l*orto-

Alegr.H 
lAgler. «Conierio*, para IBuenoa-

Jàlrea. 

Os proprietários das tt<httgucs «Re-
publicana» e *f^ttuVlsta» annunc lam 
pela ^ t r ib i inu» que. de lioje ein 
*lriinte, venderão a carne verde a 
Hi O réla o ki lo. 

Consta que uni razendeiro, residen-
te proximo u Morocaha, abrirá nesta 
cidade um açougue, vendendo a car-
ne A popalaçuo a NOD réla a kifc*. A 
no Matadouro, d )Ol» rèls. liste fa-
zendeira cdrtstA ter apresentado pro-
posta á Mkrefeituru Municipal, mas. 
Gomo Já t inha sido acceita a do *r 
João Antunes «los Montos, ficou a 
delle sem effeito. 

Movimento de doentea de febre 

amarel la no Hospital de Isolamento 

rAlsIlaid 5» 
fl;*tr«4iom * 
Kahirum & 
r u l l e c r a n i 7 
Existem If» 

l o cemlterlo da l»hllosophla sepnl-
tarain-se hontem 15 pessoas, sisada 
I t de febre amarel la . 

»esde hontem tem ctrftxlrio aqui 
torrencialmente, notando-se dlver-
sas ruas completamente alagadaa. 

CoiiMta que aerâo eandidaloa na 
proximo eleição para vcreadorea.pelo 
partido Independent«', os srs. Abílio 
Contes. %ntonl<» Rias e P i nna Melloi 
e pelo partido operário, os srs. Hene-
dlcto f igueiredo Ramos e Manoel 
Henrl«|ue U m a . 

Outros fulam no sr. (Graciliano Pi* 
nheiro. 

Hoje. pelu manhã , um eaifiregado 
da Estrada Ingleza. ao engatar nm 
wagão. ficou debaixo daw rodas, de-
cepando a perna esquerda, o aeu 
estado é grave. 

ro l r«»colhido em padiola á Manta 
Casa. 

(Dn not ir, cnrritpondtnU) 

0 Congresso 
pelo ielegrapho 

mo, is 
HF.\ I D O 

0 sr. Pires Ferreira respondeu ao 
s " . Ladario, t omando a dnfeza do 

almirailtn í lonralves. Disse ser im-

parcial, porque ('. in imigo polit ico 

do marechal Floriano, com quem 

nunca embarcará na mesma ea-

nôa. 

0 oratlor fez a historia passada 

do sr. (ionealves, exaltou os servi-

ços por este prestados durante a 

revolta. Historiou a sua campanha 

no Paranii; não mandou fiisilar 

n inguém. Entendi^ que os trilni-

naes podem funceionar regular-

mente durante uma guerra exter-

na, mas cm u m a guerra interna o 

cominaj idante precisa ser mais te 

m ido tio que respeitador da lei. 

E' uma theoria nova e pittores 

ca : justiça com os estranhos, fe-

rocidade com os írm&os. 

Defendendo o sr. Floriano pela 

sua resistencia á revoltiçüo, afílr-

ma que este foi mal auxiliado por 

homens pequeninos como Costal-

lat, que se promoveu a si mesmo 

general, preterindo ineritos. 

A questílo d o dinheiro reclama-

do pelo almirante Gonçalves pas-

sou como gato por brazas. 

C I W I A T 

0 sr. Pinto da Itocha, deputado 

rio-grandeuse, discursou hoje nar-

rando casos de atrocidades ri im-

mettidas pelos feileralistas. Disse 

que alguns destes, utilisando-se d a 

promessa de garantia de vidas, 

tftm voltaiU), mas tlepois pegam 

cm armas, obr igando os castilhis-

tas a '.ralal-os menos amavelmen-

te. Defende o sr. Castilhos tia ac-

cusaçílo de tyrannete; d izqueessQ 

k chefe republ icano de primeira 

agua. Afiança que o Estado tio 

Rio-fírande tem prosperado inais 

nestes últimos tres annos, apesar 

da guerra, tio que durante o im-

pério com os discursos do sr. Gas-

par. 

Tal afllrmaçílo faz comprchendcr 

e 1 'gitimar a tenacidade tios cas-

tilhistas com o prolongamento d a 

lucta. Sómente, coino essa prospe-

ridade limita-se ao KstadOya ün i ã o 

tem o direito de se privar de es-

tar pagando o pato. K' sabido que 

o theatro tia guerra prospera, gra-

ças d industria tios fornecimentos 

e A facilidade (le despesas eoin mi-

litares que recebem vencimentos 

<le campanha ; parece, porém, pou-

co patriota gabar-se d<> vanlagcns 

provenientes de urna lucta que 

tanto sangue cstil custando. 

0 discurso do deputado rio-

gr.indense parece responder rts in-

formações de actos barbaros prati-

cados pelas forças legaes, publica-

ção, lilirts, provocada pelo desafio 

dos senadores o deputados de 

Estado. 

BOLETIM 
Dir-se-ia que os espíritos estão 

atacados de loucura e que ha pe-
rigosa c falsa coniDiclicnsiVj do* 
intere.se. t|i" parece até que 
V»t representantes d a NnçAo, tlei-
xando-se arrastar por paixões par-
tidários, esquecem a posição que 
occupam e lalam sein pesarem as 
suas palavras. De oiltrtt Míiil.i, tío-
n.io eotjtrtV-tTiéntler a inconvenien-
i'ia do tlisetirso pronunciado ante-
hontcin, na Camara Federal, pelo 
sr. Erico Coelho? 

0 apostolo do divorcio no llra-
sil é desastrado, quando luc.t na 
politicai >Srt descobrir oiltro iheio 
liara acabar com a lucta no Itio-
Gran desenào a deelartçàí) dö guer-

í jt á Kcpublictt «Hentnl l <M»; pro= 
va« oü tio abonai,áo mental oii ue 
anti-patriotismo. 

Manda a verdade que se, diga 
que o exemplo vem tie cima. Cau-
sou, coin elleito, pasmo, dados a 
prudência e o tacto que até aqui 
t inha mostrado o presidente tia 
ltcpublica f o tópico d« IllensHgttiri 
onde se liam graves accilaUçÔes ás 
auctoridades tia fronteira oriental. 
Se em um documento dirigido ao 
Congresso, isto t , ao paiz inteiro, 
o chefe da .Nação não hesitou ein 
escrever phrases quo st; nos afigu-
raram policy políticas, como e v 
b'auiiar (Jin, m n dt'|tiiliit)ii tf.ttlHdíla 

chemte a (Hlfti bttl guerra 1 

franqueza, achamos que o 
Congresso estã ptirdendij mH téitt-
po precioso ért HÍ»t:»««í)CS iliéotl 
venierttès ^ íjlie melhor fóra para 
a tcaiiquillidade tio paiz que sc 
applicasse uma rolha a alguns dos 
seus membros. 

Parece-nos que é comprtilicnder 
falsamente o seu mandato com-
prometter perante o exirtutgéiro 
uin pai* que acaba tie passar por 
provas tão filtras '<>. t|Ue ittis ins-
tinclos bélliettstft tie .dgtins tios 
seus representantes responde com 
a palavra, que resume a sua as-
piração e o seu tlesejo actuaes: 
paz. 

Se o sr. Erico Coellm, qilf, Jlaie-
ce ser o porta-voz tit) sr. Glycerio, 
ju lga que lépresenta o pensamen-
to d a maioria da Nação, engana-
se. Confrontt: os jornaes tpie tpie-
rom a continuação tia lucta no 
Sul com os que querem a pseifl-
cação, e verá de qun l i l i à pende 
a balanço. 

Se Vi Brasil precisa tie paz, o 
Congresso precisa de juizo. 

A Secretaria d a Agricultura soli 
citou tio Thesouro o pagamento 
tie fcOOOS ao dr. Horácio Belfort 
Sabino, proveniente tio rclatorlo 
de tWJi, tpie ao mesmo foi Con-
fiado. 

I) Jornal do Commercio, em sua 
edição de ante-hontem, pede a at-
tenção do sr. ministro da Guerra 
para o modo por que se executam 
os contractos de fornecimento tie 
cavai los ás forças federaes ora ope 
rações no Sul. 

E accrescenta : 
«Vimos uma carta tie concidadão 

nosso, residente na Rivera (Estado 
Oriental), em que diz ter recebido 
a guarnição de Sant Aiina tio Li-
vramento urna remessa de mi l ca-
vados ein estado de não poderem 
servir ás tropas. 0 missivista ac-
crescenta que aquella cavalhada era 
uma inaluni/ada c que , em menos 
de um liiez, os nossos soldados es-
tariam a pé. Ora um tios elemen-
tos essenciaes á efficacia tias ope 
rações do Sul é a cavalhada e, se 
nos fornecimentos náo houver es 
crupulo c exame das auctoridades 
que os contractant» em vez de 
concluir-se de prompto a guerra 
civil, como se promette, prolongar-
sc-4 ella por muito tempo, em detri-
mento do Thesouro, enriquccimen 
to de alguns e prejuízo dos solda 
dos que alli combatem.» 

Solicitou-se ordem da Secretaria 
tia Fazenda afim de ser paga a 
quantia de i5:<Mg:)(IO a Baruel ÓL 
C., sentio tl:880JJ:)U0 provenientes 
de drogas fornecidas ao Laboratorio 
Pharmaceutico do Estado, e o res-
tante, de diversas ambulaneias en-
viadas para Santos. 

Mais uma kneippaila. 
Lemos, em uma correspondên-

cia de Berlim para a hulrpemlan-
cc brli/r, que o celebre patlre 
Kncipp acrescentou á sua primei-
ra descoberta outra, aiuda mais 
prodigiosa. 

Convocou os seus innumeros pés-
dcscalços r. apresentou-se tleantr 
délies com uni embrulho de os-
sos. «Aqui estão ossos, disse-lhes ; 
quem tie vós quer apostar cm co-
mo os digiro até á ultima pai-

lla'.V Eram tlous enormes ossos 
tie boi. 

••Sim, cont inuou : os ossos dão 
melhor sopa do que a carne. Par-
tindo um osso destes ein g.'> peda-
ços, ohtem-se sopa para 25 pes-
soas, e, partindo-se tie novo estas 
pequenas parcellas, catla uma em 
outros 2!i pedaços, obtém-se a inda 
uma vez sopa jiara u m a porção de 
gente». 

Aflgura-se-nos que su trata de 
a lguma pilhéria... homo>opathica. 

"A' Directoria Geral de Instru-
cçáo Publica» foi o despacho que 
teve o requerimento tie José Laii-
delino fie Paiva, pedindo provimen-
to na cadeira do bairro tie S- Lou-
renço, municíp io de Itapeccrica. 

Pelo Ministério da Guerra foi ex-
pedida ordem á Repartição de Aju-
dante-General, mandando declarar 
ao commandante tio 4.° districto 
militar tpie o tenente Augusto 
Elyseu Xavier Leal e o alferes Cal-
das devem recolher-se aos corpos 
a que pertencem. 

0 dr. Pereira Bcbouças, director 
tia Superintendência das Obras Pu-
blicas, requisitou tio Thesouro os 
pagamentos de réis 1 IH:^7!lgi:i0 e 
2:i:0468.')93, para fazer face ás des-
pesas com o desenvolvimento do 
serviço tie aguas e e.vgottos da 
capital. 

A lucta no Sul 
Nas «Cousas Politicas», o nosso 

brilhante collnbofitilof, tlr. Fer-
reira de Araujo, respondendo à 
provocação que lhe foi feita fie 
"citar o nome de u m só revolu-
cionário sequer, tpie, desejando vol-
tar <1 mia pátria, abatendo u3 ar-
mas com que serviu á revolução, 
tivesse o destino tpie a (iazntu dr 
Noticiai entrevê para fis repatria-
dos», transcreve uma lista longa e 
fúnebre. 

t) pMVBtílô Jdl'liallsta eitrt OS no-
mes tio major Moura, barbara-
mente assassinado em Cacequi, 
coin mais tres companheiros; do 
irmão tio coronel Vicente Moura, 
fiiftiÍMc) ttloitftíritri em que mon-
tava a cavallo, apezar ue ser i.tittir 

pletamente estranho á politica do 
llio-tirandc, onde viera visitar sua 
velha mãe; do major Moura Aze-
vedo, assassinado, depois de lhe 

ill: 
Bílllíiilo. ^ 

dt: Soiiza, cidätlad ^It l f lcHi (»">« 1-

terem Inllilitflilo humilhantes tortu 
oi«; th' iiailtjitti. Manoel Francisco 

mente estimado no munic íp io de 
S. Martinho, degolado por ordem 
do tenente-coronel Alfredo de Mes-
quita, sendo seu corpo lançado cm 
uma sanga, e isto por ser eilt: so-
brinho tio general Tavares; do ca-
pitão MntlOél Césttfld drt* N"Vtis, 
atirado pelo celebre Cliaehá Perei-
ra ao c.onvez do vapor que o de-
via transportar a S. João do Mon-
leneftroi ívtn lU/l 9«i hyrrivel, ne-

gando-se-llie até aftilá qiiè pftül« 
para mitigar a sòde, e degolado 
pelo'proprio Cliácliâ, Tios .'„".roncos 
tio rio Cahy; tios irmãos riiltlc-
brando Alves de Souza c Huberto 
Alves de Souza, martyrisndos na 
datleift th: Porto-Alcgfe e çntrepues 
ao ntesirto Cháchit; '(lie; <it:jmi« dM 
mántlar ilar-iiies de pau ate pros-
tral-os, mandou-os degolar; e to-
tlos esses homens t inham a pala-
vra tios chefes castilhistas de co-
mo as suas vidas seriam respeita-
das I 

lliz mais o dr. Ferreira de Araujo; 
«0 coronel Sampaio, quando mar-

chou com suas torças para Bagé, 
fez prender velhos e crianças que 
sob as garantias cons t i t uc iona l 
viviam no Si?iti d'' suiis fíiinilias, 
nas tíitlides do Itio-Grande e Pelo-
tas, pelo motivo de serem filhos 
ou parentes de velhos chefes revo-
lucionários. Foram ellcs incorpo-
rados á vanguarda do exercito de 
Sampaio, que ordenou que fossem 
esses prisioneiros collocados na li-
nha de fogo, dada a hypothese 
de lucta com o in imigo. 

Ksle acto de dcshUtttánidíUle úlii-
rtictju severa reprovação da parte 
do coronel Carlos Telles, que man-
dou prtr toda essa gente na fron-
teira oriental. 

Entre esses prisioneiros contava-
se um filho menor do barão de 
Santa Tecla, irmão do general Ta-
vares. 

Km 1803, fins de maio , quando 
os revolucionários acossados pelo 
frio se retiraram temporariamente 
tia lucta, o general João Telles a to-
dos que encontrava garantia as vi-
das, aconsclhando-os que voltas-
sem para suas casas. Cinco desses 
infelizes acceitaram o convite e 
garantias e seguiram para Bagé; 
no Passo tio Valente, no Bio Ne-
gro, foram encontrados por uma 
torça do governo, que os prendeu 
e, sabendo a sua procedencia revo-
lucionaria, mandou degolal-os. Os 
corpos ficaram insepultos, junto ao 
Passo do Valente, e a inda hoje lá 
branqueja o ossamento desses in-
felizes. 

A verificação do facto depentle 
de simples inspecção. 

Estafista pôde ainda crescer mui-
to, se o exigirem os representan-
tes do sr. Castilhos; quanto aos 
federalistas, mencionados no pro 
testo, e que vivem tranquil lamente 
ein Porto Alegre, toda a gente tio 
Itio-Grande do Sul sabe o que vale 
tal asseveração. 

Dirão os signatarios tio protesto 
que estas informações são de ori-
gem federalista. Mas por que ra-
zão não se lhes ha de dar credito, 
tratando-se de factos, quando el-
les o podem para factos idênticos 
de barbaridade praticados por che-
fes revolucionários e de que fo-
ram vietimas o coronel Pedroso, o 
major João Paulo Botelho, o capi-
tão Agostinho Pestana e tantos ou-
tros ! 

Cjuem não sabe que é este o tris-
te apanagio das guerras civis, on-
de os ódios são mais cruéis que 
na guerra contra o extrangeiro ? 

Para nós outros, estranhos á9 
paixões partidários locaes, o que 
importa é demonstrar com os fa-
ctos que, st: o governo federal es-
pera, para terminar a lucta no Itio-
Grande, que os federalistas se sub-
met iam, deve começar por organi 
sar as cousas nesse Estado de mo-
do que a submissão náo se trans-
forme em suicídio.» 

Pensamos exactamente como o 
nosso illustre collaborador. 

A sect-A o c o m m e r c i a l , 
avlHOH m u r i t l i i ioK e f o l h e -
t i m v i u H c m p r e n a q u a r -
t a p a g i n a . 

A Secretaria do Interior partici-
pou á da Fazenda, para os devi-
dos eITeitos, que a Directoria do 
Serviço Sanitario exonerou o por-
teiro tio Hospital de Isolamento da 
capital, Augusto Benedicto de Cam-
pos. 

Autopsia. 
O dr. Mesquita, medico da poli-

cia, autopsiou hontem, ás :i ho-
ras tia tarde, o cadáver tle Jo-
sé Guimarães, portuguez, einprc-

{tado do telegrapho, que, ante-
lontein, foi victimailo por um 

boiitl, na rua do Gazometro. 
Veriflcou-se que. a morte foi pro-

duzida pola fractura comminut iva 
do hiimorus esquerdo e commoção 
cerebral. t 

Obteve tlous meses fie licença, 
para tratar du sua saúde, o sr. 
Antonio llotlrigues Alves Pereira,' 
professor cm Jaearchy. 

COLÓNIA P O R T U G U E Z A 
A convite da comrnissão execu-

tiva fias demonstrações tle prazer 
da eolonia portugueza pelo rea-
tamento tini relações diplomáticas 
entre o Brasil e Portugal, realisou-
se hontem, no salão tio Banco tle 
Credito Beal, uma reunião tia mes-
ma comrnissão e das sub-coinmis-
sões tle donativos, com o fim tle 
resolverem o fimdo tle se realisar 
essas demonstrações, 

Presidiu a reunião o presidente da 
comrnissão executiva, o sr. con-
de tle S. Joaqu im, que, expondo 
os IHoliVos delia, declarou ((Ile a 
comrnissão executiva náo apresen-
tava nenhum programma e tpie 
estava prompta a acceitar e execu-
tar o tpie parecesse melhor á maio-
firt d/M pessoas presentes, como 
directamente representantes dos 
srs. subscriptores. 

Depois de ligeiro debate, em que 
tomaram parte o mesmo sr. pre-
sidente e o secretario, commenda-
dor José Duarte Rodrigues, por 
parle da comrnissão executiva e 
diversos membros das sub-com-
inissôcs de donativos, foram to-
madas, por unanimidade de votos, 
as seguintes deliberações : 
t.») Nomear uma comrnissão, com-

posta dos srs. Cesar Ribeiro, 
Crifnmendador Alberto de Sou-
za e Antonio Porto, para , em 
nome da eolonia portugueza 
de S. Paulo, cumprimentar o 
1'Xtn. sr. conselheiro Thomaz 
Ribeiro, á sua chegai la ao Rio 
tle Janeiro, e convidai-o a vir 
a S. Paulo assistir ás festas que 

'•(•alisadas em commemo-
serao . . • .i,,(.jincnto das 
r a t ã o t i o r e s t a u , . . . ntre 
relações diplomáticas v— 
tlrasii i: Porhigal. 

i ') Hue essas festas tcrá'1 o «'(ira 
eter l í i a ls l l iot lesto tle ITlfído a 

applicar-sc a maior sotiinM p"» 
sivel dos donativos que foreiil 
obtidos á fundação tle uma asso-
eiíiçào denominafla «Lyceu Lit-
terario Portuguez tle S. Paulo», 
a qual ívcrá installada por oc-
casiáo fia visita tio ;''r?«elbei-
ro Thomaz Ribeiro a S. Pau-
lo, constituindo esse acto li 
principal festa, pois que o in-
tuito da Associação e attes-
tar tle modo permanente d 
regosijo tios portuguezes resi-
lientes cm S. Paulo pelo reata-
mento das relações diplomáti-
cas entre os dous paizes irmãos. 

3.°) 0 salão tle honra tio Lyceu se-
rá denominado «Thomaz Ribei-
ro.,. 

i " ) Ficar a oomniis9ào executiva 
com amplos poderi " par» or 
ganisar as festas como melhüi1 

entender. 
K.°) Oííerecer um banquete ao conse-

lheiro Thomaz Ribeiro, sendo, po-
rém, as tlespesas desse banque-
te realisadas, não pela subscri-
pção, mas particularmente jic-
íos membros das commissoes 
executivae de donativos. 

6.') Nomear uma comrnissão de re-
dacção de estatutos da Associa-
ção, composta dos srs. conde 
de S. Joaqu im, Abílio Soares, 
Camillo Sampaio, Alberto Sarai-
va e José Duarte Rodrigues. 

7.°) Finalmente, que o «Lvccu Litte-
rário Portuguez de S. Paulo» sd-
rá privativo dos portuguezes 
unicamente no tocante á sua 
administração, mas poderá ad-
mittir socios tle qualquer na-
cionalidade, como aos membros 
tle qualquer nacionalidade se-
rão franqueadas as suas aulas 
e a sua bibliotheca. 

Na mesma occasiào foi commu-
nicado que as commissões de do-
nativos tias ruas Direita, Commer-
cio e Florêncio de Abreu j á termi-
naram os seus trabalhos, tendo a 
primeira apurado a quant ia tle 
5:6iOJOOO e a segunda, a de 1:3598. 

Opportunamente serão publicados 
os nomes de todos os senhores subs-
criptores, 

Transmittiu-se ao sr. secretario 
da Fazenda uma conta tle A. Fio-
rita & C., na importância de £ 
2.420- 1 —0,proveniente das passa-
gens tle 542 immigrantes vindos 
de diversos portos no vapor fian-
cez Charente, afim tle ser provi-
denciado o respectivo pagamento. 

Os cabos submarinos. 
O governo francez possue 8.500 

kilometros tle cabos submarinos, di-
vididos ein 54 linhas. Existem, aléin 
disso, em França, 1res companhias 
que possuem juntas 31.779 kilome-
tros de faltos. 

A Inglaterra e a França estão li-
gadas por ti cabos, tle uma exten-
çfto total th: 400 kilometros. Estes 
cabos são propriedade rommu iu 
dos dous governos. 

A companhia mais importante 
para os cabos submarinos é a Kas-
tem Teleijraph Company, de Lon-
dres, que possue 79 cabos, numa 
extensáo total de 47.308 kilome-
tros. 

1.304 cabos estão hoje em serviço, 
no mundo inteiro, c têm uma exten-
são total tle 292.003 kilometros, ou 
mais de tres' vezes a volta tia torra. 

Até 1890, a Inglaterra centraliza-
va o fabrico dos cabos submarinos 

Íiara o mundo inteiro. Iloic, a an-
iga Sociedade franceza dos télé-

phones installou em Calais uma 
tabrica que pôde fazer por d ia 25 
milhas marítimas, ou u m pouco 
mais tle 46 kilometros de lio tele-
graphico. 

Por decreto tle 14 tio cor 
foi nomeado o sr. Pedro Ani 
fie Mello para exercer o cargf 
auxiliar tia 2" secção tia Sup 
teudeucia tias Obras Publicas. 

Sóbe a 27 inil contos, o orça-
mento do Ministério da Marinha, 
para o atino proximo futuro. 

0 governo oriental j á levantou 
a quarentena a que sujeitava os 
vapores procedentes do Mio; as ba-

gens tios passageiros serão des-
infectadas rigorosamente. 

Histor ia da Revolta 
Assignada pelo sr. Leonídio Por-

to e datada tio Itio de Janeiro, en-
contrámos, no nosso collcga San-
tox Comntercittl, uma apreciação 
sobre o l ivro editado recentemen-
te por esta folha, com aquellc ti-
tulo. 

Della transcrevemos os seguin-
tes paragraphos, convindo, porém, 
notar desde j á que aquellc cava-
lheiro não foi bem informado 
quanto ao nome do verdadeiro 
auctor do referido l ivro—o quul 
não foi nem é redactor desta fo-
lha : 

"A imprensa Mont Alverne acaba 
tle dar á luz, e j á está á venda, a 
Historia da Iteootla, trabalho de 
merecimento liltcrario, escripto por 
pessoa que acompanhou todas as 
pliascs da revolução tle 0 th- se-
tembro c nella tomou, parle activa, 
guardando o sígillo tio nome, ain-
da tpie se tenha revelado agora 
membro da illustre redacção tio 
Comiiterr.it/ tle .S". Paulo, a quem in-
formava dt; todos os acontecimen-
tos. 

Li alguns trechos tpie me eram 
mais desconhecidos ou sobre os 
quaes, durante a lucta, não havia 
podido formar juizo seguro; e ne-
nhum tle certo me captivou mais 
imperiosamente a attenção tio que 
o quadro que o insigne escriptor 
nos apresenta dos exorilios da 
conspiração conhecida e até previs-
ta pelo chefe tio governo. 

Menos uma historia,»a accepçáo 
scientifica tia palavra, do que uma 
monoi/raithiti dedicada ao marechal 
Floriano, é o livro do illustrado 
moço, cujos sentimentos pessoaes 
e políticos profundamente acato e 
a quem náo se pódc indubitavel-
mente regatear as palavras devi-

do talento c ao trabalho, que 
, recommcndain. 

sobremodo v . 

Os bellos o vigorosos versoS (jde 
publicamos era seguiria foram recita-
dos polo notável poeta portuguez Luiz 
Osorio, era um jantar por elle ofTero-
•^tlo em Lisbõa ao bravo comraanrianto 
da eiipodl?"« militar a Lourenço Mar-
ques, o illaatrtj o f éU ' H«m» Macha-
do. 

Luiz Osorio auctorisou o nosso cot : 

rospondento de Portugal a publicar 
nesta folha a sua inspiradíssima com-
posição—amabilidade quo muito agra-
decemos ao laureado poet« tias Nebli-
nas e dos Poemas portuguezes. 

Na partida do corpo expedicionário 

(JLO VALKNTK OKKICIAI., MKt: AMIGO, O 
MAJott SMCÍA MA! llhlf <j 

A tl, qao VAI. partir, o mau thilioio .Viea'_ 
A ti, que vali, partir, um hraro auit.ro ajmtftí; 
0uçA-me alén. do alto. a va.tidào do. cens. 
Que é lereaa. e profunda e vai taiab.m conttlgo. 

Amigo., dentro em vós ura grande mar >e atrita. 
He ba roraç/je. em le.ta ha corações cm pranto; 
Ha olho. que. fitando a cupala luflutta, 
RelM'ament. o. feaba um cry.talUno manto. 

N&o é medo, üfo á tio rartipo, o «osso olhar 
Ha do -br.zal o o fogo antigo de. Beroti' 
K o ferro andas e tlrmo. ao despedir, no AT, 
Ha do ter o fulgor oljmpico de >oe>. 

Ma. que, l i por dentro, uma rUlo aaudosa 
I'ai.a. creposcular. no» coraçõe» ardente... . 
Talvesum pae. um Irmlti.a estremecida e.posa, 
l*m enzamo feita de pequeninos entes. 

Talvet a aldeia triste,o lar humilde e pohre. 
K a m4e, velhinha ja.que,- rrtiendo a mfo nitrada, 
Colha, do ceo em rttlr. a. Oençam. que descore. 
Para as lançar, chorando, á vossa fronte netada. 

P.u bem sei llelo-o bem nos mínimos indícios, 
Nensa angustia crttel das horatt dcrrad.ir.s ! ) 
Que t rm.nti, a que ifir e que mortaes sappliciot 
1 -m retalhado o iel> ás vossas companheiras. 

Mas, orotim. alma grande e coraçòos ao largo! 
Saiba a guem afinal, cumprir o seu devor, 
Num pala cuja selva é um veneno amargo, 
Como as agua. dum charco tmmundo, a apo-

drecer . . 

Através do sorrlio Infame, criminoso, 
(jne desabrocho ao lablo indiHerente » alvar, 
No coraçlto do povo, Immenso e marulho.?, 
Inda fremem vulcões, quando vos vê passar. 

No farrapo que abi tr«mú!a aos qnatro ventos, 
Nss enxárcias, do mar no tenebroso «elo. 
Como um globo de lux em fttracGes violentos. 
Val cotnvosci a mlnh alma a palpitar de ane lo . 

R' hélio d grande o ver a destacar-se. altivo, 
Dum povo que aprendeu a chafurdar na lama, 
cm punhado de beroea. num sentimento vivo, 
Que vai - mochila ao hombro—onde o dever o 

chama.. 

0 olhar Já se enxugou, a coraç&o já dorme. 
0 peito aspira, emlim. um ar salino e forte: 
I'aira a sombra du Deu. DO borisont, enorme.. 
A vida é tflo pequena! B" tA» mesquinha a morto! 

Amigos, choram fúl 0« infortúnio, pátrios: 
0 mar, qtte noa tera.u, soluça ao longe e pensa... 
Olorla a vós. gloria a vós. que idos transpór-ihe os 

átrios, 
R que flcall de [0' na derrocada immenaa. 

Lishôa, V. do abril de IHI5. 

Luiz Oaonio 

Transmittiu-se á Camara tios De-
putados 11111a representação da Di-

toria de Instruccâo petiinilo re-
ctiflcaç&O dn lei n. 101, tle 24 de 
setembro de 1892, quanto á crea-
ção tle duas escolas mixtas em Ytú. 

A Alfandega do Uio-( irando arre-
cadou o uiez passado, 0t}9:44í)$0!>3; 
cm ogual período do 1S91, 457:954$ti97. 

Rocobemos o 1.» numero da Reviria 
Pharmaceutica, util quinzenário que 
apparecou hontem nesta capital. 

E' orgara da Sociedade Pharmaceu-
tica Paulista e sua redacção está con-
fiada aos srs. Ignacio Puiggari e Ro-
drigues do Andrade. 

Insere, além de outros, artigos do 
dr. M. Costa, C. B. do Rol landa o 
Ignacio Puiggarl. 

Desojamos á nova revista prospera 
carroira. 

O governo improvou a delibera-
ção do Conselho Superior fie Ins-
trucção Publica, declarando provi-
sórias diversas escolas tios muni-
cípios tio Bananal, S. José tio Bar-
reiro, Piedade e S. Carlos tio Pinhal . 

O dr. ehofo de policia, cm portaria 
do hontem, dotorminou que os loucos 
quo forem mandados do Interior do 
Estado, som prévia anctorlnaçfto da 
ohefla, sejam devolvidos immediata 
mento para os logares donde vloram 
romettldos. 

Esta medida foi tomada em vista 
da Impossibilidade quo ha du serem 
recolhidos mais doentes ao Hospício, 
que se acha repleto. 

Estaturas gigantescas 
O dr. Carlos Dana escreveu, no 

Scribner's Maijazine, um artigo cu-
rioso sobre tt que os homens de 
scieneia chamam o ijiiiantismn. 

Sustenta uma these or ig inal : é 
que o i,ii,autismo, longe tle cons-
tituir iiinasilperioridailc sobre os ho-
mens tle tamanho commum, é, na 
maioria tios casos, um vicio phy-
siologico ou o resultado tie u m a 
nevrose particular tie que os gi-
gantes são vietimas. 

Eis o que levou o sábio ameri-
cano a se oceupar tios gigantes 
presentes e passados. Tendo sitio 
obrigado a Iratar no hospital u m 
joven colosso peruano, reconhe-
ceu desde logo que a victima estava 
atacada de acromegalia akron, ex-
tremidade ; metjtiltis, grande . Nas 
pessoas alfectadas dessa enfermida-
de, a cabeça, o rosto sobretudo, as 
mãos, os pés e o peito crescem exces-
sivamente, cmquantoq i ic a estatura 
total conserva-se quasi que lio mes-
mo ponto. Depois de curta moléstia, 
o peruano falfeceu ; as medições de-
monstraram que o seu crescimen-
to em circumferencia excedia o 
crescimento em extensão : o peito 
media 50 pollegailas de largura fa 
largura média é tle 34 pollegadasj ; 
a estatura náo excedia li pés e 9 
pollegailas, e o seu peso era de 
pouco mais tle 300 libras. 

o dr. Dana ponde examinar de 
perto uni gigante americano, ile 7 
jiés e 4 pollegailas do altura, e.vhi-
liido cm uma galeria de New-York, 
e notável por uma acromegalia 
pronunciada dos ossos de um lado 
tio rosto e ila cabeça. Possuidor 
das photograpliias de quasi todos 
os gigantes vivos e tle estampas 
reproduzindo as feições tle indiví-
duos celebres pela sua estatura ex-
traordinária, declara que a metade 
tios gigantes está atacada fie 
acromegalia. Depois tle ter citado, 

a l i lulo 
' " curiosidade, as estatu-

rà- p lm i l l na t i c^ attribuidas pelo 

acafiênutW frtdieez h ^ n r i o n a Adao, 
Eva, Abraháo, v f oW>e GOAJ'""> E S " 
taturas que vão de í í i ,J 

pés e 9 pollegailas, a iiiiilber-gl-
gante, vista por Plinio MO pés í! i 
pollegailas), o imperador Maximi-
liítiio 9 pé-;, e alguns casos pouco 
íiiiihf illifos de esqueletos gigantes-
cos da edi>di. niéflia, observa que 
o tamanho dos gigante» da anti-
guidade oscilloii entre « pés •• 10 
pollegadas e 8 pés e 6 pollegU-
(|IK No'correr tio século XIX, To-
pinaftl >' Donhes mediram cada 
uin 8 pés e i ' 1 pollegadas de 
altura : Rankc meriríona a al lemá 
Marianna Wchde, que ciicgwa a 8 
pés de altura, com dezeseis annos 
le edade. 

Tf »d a ̂  as raças e os differentes 
paizes f<«r«eeeram gigantes, mas 
nunca houve tinta raça ou u m 
povo de gigantes, pois. o gigan-
tismo náo é hereditário, a menos 
que não haja predisposição par-
ticular nos parentes. De complei-
ção fraca, de caracter calmo, me-
iijfit-i'»- mente intelligentes, aliás, os 
gigantes óikt flagrante desmentido 
aos contos das áimts, que os re-
presentam fortes, crui.'is c vorazes. 
Morrem novos e chegam raramen-
te á edade madura . 0 homem pfe-
historico, longe de exceder o ho-
mem moderno em altura, era u m 
poíieo menor do que o seu des-
cendente, ciljo efanco é um pouco 
maior c mais activo. Nenhuma ra-
zão plausível mi l i ta em favoí* do 
gigantismo, e a medicina preven-
tiva deve moderar o terrível appe-
tite que predispõi ás estaturas 
exaggeradas entre treze e dezeseis 
annos. 

E' agente commercial desta 
folha, no RIO DE JAN11R0, rece-
bendo quaesquer publicações 
e asslgnaturas e tendo plenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir A parte 
administrativa do COMMRHCIO 
DE 8 PAULO naquella capital, 
o sr. HENRIQUE DE VILLE-
NEUVE, rua do Rosario. 110, 
caixa do correio, 1.162 

«Ao chefe tia CommissSo de Sa-
neamento, para informam, foi o 
despacho que teve a Camrtr» Mu-
nicipal de Campinas, petiinilo paru 
serem ult imadas as obras tle dre-
nagem ilaqnclla cidade. 

Antonio P a r c e i r a s 
No salfto do andar superior do es-

tabelecimento photographico do sr. V. 
Steidol, largo Municipal, n. 27, oxpfli. 
hoje o amanhã, cinco quadros execu-
tados recentemente, no interior do 
Estado, o distincto paizagista onjo no-
me oncima estas linhas. 

N&o é uma exposição como aqtiel 
las quo aqui tém feito o quo o Par 
reiras hoje nos offorece; olle apenas 
faculta ao publico e aos artistas o on 
sojo útil o aprazlvol do admirarem 
mais algumas tolas, frnetoa do seu 
temperamento de pintor, o qual temos 
por vezos reconhecido o admirado. 

Do moio-dla á unia hora da tarde 
sor&o rocobidos polo esforçado paiza 
gista a imprensa local o os artistas 
aqui domiciliados on de passagem ; 
dessa hora em doanto, serflo os qua-
dros franqueados ao publico. 

L i Iremos analysar os novos traba-
lhos e dollo adiremos algo opportuna-
mente. 

Loteria «Lotto«. 
Relação dos numero-, sorteados 

tia loteria Lotto«, extrahida ante-
hontem, 14 do corrente, nesta ca-
pitai : 

HO- 47 89—Sft—70 
5 números reunidos, premio ikooojj 
1 „ . 3:0003 
;i „ » I :OOOS 
2 » " •• 200JJ 

13$ 
3 OU i 
premio 

O bilhete lotto, reunindo 
nnineros, tem direito ao 
correspondente. 

1'tujina é o titulo tie uma revis-
ta lilteraria que acaba tle apparc-
cer no Itio-Grande do Sul. 

Foi recolhida limitem ao llospi 
cio a demente Rull na Mariu da Cor. 
celç&o. 

PALCOS 
E SALÕES 

CI.LB INTERNACIONAL 

Não potlia ser mais bri lhante o 
concerto de ante-hontem, rcalisadf» 
naquelle Club. A sala, enfeitada 
com as toilettes de gosto das se-
nhoras presentes, apresentava u m 
aspecto de alegria e de bom-tom 
que muito contribuiu para o realço 
tia festa. 

Todos os números do concerto 
tiveram excellente interpretação. 

As difficuldades tio quartetto do 
Grieg foram vencidas com maes-
tria pelos professores que o execu-
taram. A exma. sra. li. Valentina 
Arruda tocou um andante e u m a 
polonaise de Chopin, como se fosso 
verdadeira artista, <• as sras. DD. 
Laura Freire e Corina Vascon-
ellos deleitaram o escolhido au-

ditorio com as suas vozes b em 
tl iieatlas e fie rigorosa af inação. 
Em summa, mais uma noite de-

liciosa para o activo do Club In-
ternacional. 

S. JOSÉ 

Sullivan, comedia em 3 actos d o 
Melleville, e a Criada homicida, 
comedia cm um acto, eis o bei lo 
programma annunciado para ho je . 

AP0LL0 

Dá-nos hoje o Ilendeyii. Quem 
gftsta de revistas não deve faltar. 

Para commemorar o reatamento 
de relações entre Portugal e Bra-
sil contractou a Comrnissão de 
festejos dous espectáculos com a 
empt'eza Dias Braga. 

Esses espectáculos rcalisar-se-ão 
nos dias 18 i: 19 do corrente, sen-
tio representados os dramas ori-
ginaes portuguezes i f l ou Honra a 
Gloria ti Jotéjlo Telhado. 

E' muito provável que A morga-
tliaha de ValjUir seja prox imamen-
te representada em Paris. Um pro-
fessor francez, M. Faure, t raduz iu 
para a sua l ingua a formosa peça 
de Pinheiro Chagas e trata tia re-
presentação num nos theatros 
ouluvard. 

d o 

A direcção fie policia de Mun icb 
prohibiu a representação de u m a 
obra fie Max Real, A Bacchante, 
por não estar a tendência mora l 
da peça isenta de toda a critica o 
desertvolverem-se as scenas em u m 
meio pouco decente. A these d o 
auctor respondia negativamente ú 
pergunta : » Pódc uma rapar iga , 
purificada por um ainor sincero, 
fazer esquecer o passa/lo 1 » E a 
acena passa-se em uma aKua-fur-
tada ! 

E' tle uma peça que se está re-
presentando em Paris, no theatro 
Dcjazet, o seguinte trecho de u m 
l ialogo entre um hespanhol e u m a 

cocotte : 
- Voulez-vou* apprendre l'cspa-

gnol'! 
—Pour quoi faire 'l 
—Mais...pourcauseravec lei bri-

liliens. 

Aggressfto. 
Hontem, 4s 8 horas da nolto, quan-

do o sr. Leopoldo Conto de Magalh&os 
Júnior, em companhia do sr. Pedro 
Notto Júnior, sogala pela rua Alegre 
da i-uz, foi atacado inopinadamente 
por tres indivíduos desconhecidos, qne, 
encontrando roaistencla, fa giram, de-
pois do um dellfle ter disparado dons 
tiros sobro 0 primeiro daquelles se-
nhores, quo, felizmente, n«o to! attin-

0b atacados procuraram defender-se 
valentemente, convictos de <|ne a po-
licia n&o acudiria em seu aoTilio, por 
aquello logar nfto ser patrulhada 

Assassinato 
A' noticia quo demos hontem do as-

sassinato do italiano Frederico de Am-
brozi, na rua Conselheiro Chriapinia» 
no, temos a accroscentar o seguinte: 

O cadáver de Ambrosi foi, hontem, 
ás 2 horas da tarde, autopsiado no Ne-
c roto rio Municipal pelo medico da poli-
cia, (lr. Mesquita, que vorifleou que a 
morte foi dovida a itsphyxia por hemor-
rhagia resultante do ferfmonto da tra-
chéa o da artéria thyroldea esquerda. 

O dr. 1" delegado, que prendeu o 
italiano Salvador Commodo e dons fi-
lhos doato, para averiguação», reque-
reu ao juiz competente a prisílo pre-
ventiva destes troa Indivíduos, pola qne 
nao foram preaoa em flagrante. 

Por omquanto, nenhum dos tres con-
fesBou Bor o auctor do c.rlmo, nem nos 
consta quo haja qualquor testemunha 
ocular. . 

Tondo entrado em liquidação a Ar-
ma Nicollno Barra & C., proprietária 
do Uanco Italiano, dosta praça, o» 
ar». Edoardo Barra o Biagio Rosa or-
ganlsaram outra sociedade, sob a Ar-
ma Barra & ROB», para continuar aa 
operações do mo8mo Banco. 

Rocobemos do illustrado lente da nos-
sa Faculdade do Ulrolto, dr. Brasílio 
Machado, o programma que organisoa, 
do direito cominercisl brasileiro, par» 
o anuo lectivo corrente, sobre *> ma-
térias da :!• cadeira da 2« série de 
»cioncias Jurídicas. Abro o folheto o 
discurso com quo aquoUe elogante ora-
dor e estimado mertro installou o curso 
respectivo, cr to anno. no dia 18 de 
abril. 

Uratos pola amabilidade. 

Diário de Noikintt, 
Este nosso celleg» Amainem« adqui-

riu o costume de transcrever na soa 
secção thestrnl IihUm 0* norsoe Palo* 
c HaUei. sem Ihoa alterar tlma virgula. 

Penhora-nos a Kentllcza; ma* se c4-
taaae u precedência, ainda mala p«oho-
rário« ficaríamos. 

No mes Ando, a reparta»'» postei 

do Rlu-Orande rendeu 8.6!M|MO. 

Foi de 10.r,:0l7i"t,rr« I» ren liraento, 
em abril ultimo, da Uec.ebotí -ri» da 
Kftarto, em Pelota». Da n w » de ren-
da« alfandegada, 80#90|tl7it. 



• 

P a l a « o s s o E s t a d o 

A Camar* Municipal da vlíinha vil-
l a de 8. Vicente poi á disposição do 
««(orçado secretario do Interior um 
grande terreno, para nelle serem cons-
truídas as escolas reunidas daquotla 
localidade. 

Esto acto vem provar os intuitos 
patrloticos que animam aquella adoan-
tada corporação, prompta a auxiliar o 
governo nos seus projectos de roforma 
da inatrooç&o local. 

Bem haja quem assim comprolion-
do os seus deveres civioos. 

—N&o tiveram o brilhantismo que 
•eria para desejar as festas comrno-
nwrativas da lei do 13 do Maio do 
1888, uma das quo mais refulgem nas 
largas e brilhantes paginas da nossa 
Historia. 

Além das demonstraçOos costuma-
das o offloiaos, do embanloiramento do 
««partições publicas o navios, apenas 
Ba offeetnou, como signal do rogosijo 
popular, um banquote no Jabaquara, 
ondo também alguns liberto* (lança-
r a * o cantaram durante todo o dia. 

Pobre raça I como foste dócil no 
trabalho cycloplco do fecundares esta 
torra, da qual arrancaste, daranto qua-
si treze aoculos, thesouros inenarrá-
veis I 

—Os celebres prostíbulos quo infes-
tam aquella cidado, ondo infolizmonto 
,f> vicio tem oncontrado guarida fran-
ca e «fflcaz, continuam a ser, como 
sempre, antro do misorias o conüictos, 
de viciosos e dosordoiros. 

Ainda ante hontom, foi cercado o já 
celebre Hotel Madrid, por uumorosa 
força de infanteria e cavallarla, a 
qual n&o só invadiu a robuscou o ro-

,ferido hotel, como também, muitas ca-
sas da vizinhança. 

As folhas locaos n&o dizem, porém 
o motivo por que a diligencia fui fei-
ta, nem a razão do tila grande appa-
rato de força. 

Bogrodos da policia. 
—O movimento do lmmlgrantos foi 

Ihontem mais importante do quo nos 
dias anteriores. 

Afira 1.356 imraigrantes quo dosern-
baroaram do vapor italiano S. Go-
theirdo, subiram, com dostino à hospo 
liaria da villa do S. Bernardo, 800, 
chegados reoentemente. 

—Deu o mais osplondido resultado 
a oxpsrlencia quo alli se elTuctuou 
•nte-àontem, nas caldeiras do reboca 
dor Rápido. 

—Com destino ao Sul, embarcou no 
vapor nacional Bio-Pardo uma força 
do 14° regimento de cavallarla, oom 
mandada por um tenente do 3° regi-
mento de artllherla. 

—Partiu hontom para o Rio de Ja 
neiro, a bordo do paquete ingloz Ta-
gus, o sr. Madloy, dUno superlnton 
dente da S. Paulo Baihoay. 

—Ò gr. Napoleão Palm foi nomoa 
do despachante geral da Alfandega 
looal. 

—O nosso collega da Tribuna do 
Povo narra o espancamento brutal do 
um pobre homem, empregado na cer-
vejaria dos srs. Vasconcollos & Ir-
mSo. 

O Infeliz, que fdra tomado por nm 
Individuo que havia dirigido um gra-
cejo qualquer a um offlcial de poli 
cia, o qual, om companhia do um pai-
zano e do um simples soldado, pas-
saiava, às 4 horas da madrugada, pelo 
Monte Serrate, foi lovado a espadei-
radas & cadeia local, do onde, poróra, 
por nma auctoridado policial, foi reti 
rado, muito ferido. 

O vioe-oonsul do Portugal, a cujo 
palz pertence a victlma, vai procodor 
a um Inquérito. 

CAMPINAS 

Estiveram multo animadas as fostas 
alli realtaadas em homonagem á data 
memorável da libortaç&o dos captivos. 

As diversas sociedades camplnolras 
percorreram as ruas, saudando os 
nossos oollegas locaos e trocando-se. 
por essa occasl&o, discursos enthu 
siasticos e vivas delirantes. 

A chuva, porém, interrompeu a pas 
seiata e fez recolher apressadamente 
as sociedades e particulares quo to 
mavam parte no préstito. 

—O nosso collega do Diário pu-
blica mais um iutoressante artigo, 
epigraphado Tratamento da febre aina-
retta, sobre o emprogo da serumtho-
rapia, conforme indicou o nosso illus-
trado collaborador dr. Bittencourt Ro-
drlgues ao emlnonto clinico dr. Luiz 
Pereira Barreto. 

—Na reunião offcctuada pelos socios 
do Grêmio Commercial, para oloiç&o 
da sua nova directoria, foi acclamado 
presidente o sr. commendador João 
Gomes Pinto. 

O i novo« directores foram muito 
cumprimentados, mal foi conhecido o 
resultado da votação, realisando-BO, 4 
noite, nma marche aux flambeaux. 

—A Sociedade Portugueza de Be-
nefloeacia firmou contracto com os 
empreiteiros Macchi, Mazzucchelii & C„ 
para a eonstrucç&o do augmento do 
saa formoso hospital. 

B' da 47 contos a Importaucia das 
obras, que v&o ser iniciadas dontro 
em poucos dias. 

—N&o nos devemos furtar á satis-
facção de transorevor o seguinto pa-
ragrapho do uma noticia do nosso col-
lega do Correio, referente ao ultimo 
artigo do nosso illustre oollaborador 
dr. Affonso Celso : 

«Embora n&o nos sobejo espaço, 
dal-o-emos aqnl amanha ; a reprodue.-
ç&o do primeiro artigo, criticado na 
Imprensa local, nos obriga a trasla-
dar o segundo. Mas fazomol-o gosto-
samente, porque as vibrantes linhas 
de Affonso Celso s&o diotadas polo rnaií 
acendrado patriotismo.» 

Agradecemos ao ooiloga os elogios 
ao exímio prosador o o qualificativo 
oom que mimoseia osta folha. 

— Fallecen alli o sr. José Rufino 
Tavares. 

S. CARLOS DO PINHAL 

Dia o nosso colloga da Ordem t j 
Progretto qne foi domlttido do logar 
de talegraphista da estação d aquella 
cidade o sr. José Pinto do Oliveira. 

O motivo, porém, da domi-w&o foi 
o ma is . . . extraordinário poasivol I 
Imaginem que aquolln sr., nfto acei-
tando uma permuta do localidade que 
B&O havia solicitado, foi posto lncon-
tinenti na rual 

Processos verdadeiramente inqulsito-
riaes: «Quintos do Inferno ou rua» grl 
tou-lhe quem manda, o o pobre fune 
cionarlo, que nfto quorla nada com o 
diabo. . . , foi tratar do outra vida. 

E é tndo assim. I 

—A policia local está precisando de 

Sobre a Revolta 
Edições desta fo lha, á venda em n a s s a s 

o f f i c inas i 
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I exemplar 
I « «LITOM 

A Historia da Revolta 
Mysteriös da Correcção 
H e m o t t e m - s e p e l o c o r r e i o , f r n n r o t d e p o r t e 

• exeniplur m w 
• O l l l l o » « o t o o o 

glstram muitos oloitoros, o quo vem | 
provar quo o numero de a! istandes é 
muito maior do quo aquollo quo figu 
ra no rolatorlo da Secretaria do In-
terior. 

JUNDIAUY 

Brevemento vai sor posta om vi-
gor. na ostaçao da via fêrre«, ttma 
inodida do grando utilidade» 

Roferimo-nos á desinfocç&o rigorosa 
a quo se vai proceder alli, om todos 
os trens de passageiros o do cargas, 
quer ascomlontcs, quer descondontos. 

—Poi rocolhido ao Lazareto uni ita-
liano, recém-chegado de Santos, ata-
cado do moléstia suspoita. 

—As festas religiosas na Villa Arona 
só so offoctuar&o nos dias 25 o 2rt do 
corrente. 

—Auda vagindo pelas ruas locaos, 
som so saber do ondo vorn nem para 
ondo so dirigo, uma prota idiota. 

E' preciso que a policia onvio a 
pobre mulher para o hospício desta 
capital, ovitando qualquer ttCOliteci-
monto dosagradavel, 

—O Grupo Dramático Beneficente 
reallsou Mais um cspoctaculo, levando 
á «cena o drama om 4 actos Vampi-
ros Sociaes, com grando concorroncla 
do espectadores, apezar da tremenda 
chuva quo cahiu durante toda a nolto. 

Minas 
Continuam as concessões do lotos 

para construcçOes, na futura capital do 
Estado. Além das quo j á referimos, 
dou-so mais, por despacho do 9 do 
corronto, o direito a lotos para cons-
truoç&e a üti proprietários, na área 
urbana o a 1, na üroa suburbana, sondo 
deferidos os ro luorimontos do vários 
outros, com a condição do doelararoni 
dontro de 15 dias, a OIAÍSÜ do lotes 
qne pretendem. 

Assim u anlmaç&o quo actualmento 
se nota nos trabalhes de construcç&o 
om Bello-Horizonto n&o cesso, por 
falta de olemontos e iniciativa, o seja 
em brovo uma grata roalldado a futura 
Minas, rocomponsando em pouco tempo 
o mnito quo tom custado o ha do cus-
tar aos cofros osiaduaos ! 

Quo n&o so realiso o tristo agouro 
do dr. Cosario Alvim, na sua repre-
sentação ao Congresso mineiro. 

--No dia 8 do corronto, encorçaram-
so os cursos do acreditado estabeleci-
mento do ensino superior Escola rle 
Minas, devondo os exames do flnal 
do anno leotivo tor comoçado hon-
tom. 15, segundo disposição regula 
montar. 

—Na estaç&o doOlogario Maciel, da 
E. F. Sapucahy, croou-so, ha pouco, 
mais uma agencia postal. 

—Ao nosso collega do Minas Gcracs 
telegrapharam do Bicas dizondo quo 
a respectiva Municipalidade resolveu, 
om sess&o extraordiuaria, convoca 
uma reuni&o do modi"os, para sorom 
discutidas as causas da epldomia quu 
tem ilagollado aquollo diBtrlcto, rosol 
vendo-se sobro as promptas medidas a 
adoptar, com o fim do a debollar. 

—Ao dr. prosidonto do Estado o mi 
nistro do Interior otliciou, em resposta 
& consulta feita pola commiss&o do 
alistamento eleitoral da cidado do Vi-
çosa, dotorminando quo osso alistamento 
deve ser feito de accôrdo com o art, 
3» da lei n. 35, do janeiro do 1892. 

—No Externato do Gymnasio Minei 
ro, quo tom sédo ora Ouro Preto, Hcan 
do o internato om Barbacena, comoçou 
a funccionar, desde o dia 10, a aula 
do stonographia, a cargo do profossor 
Clement Ruofl'. 

—Estava om Juiz do Fóra, as ulti 
mas datas, o engenheiro Eugénio Jour-
dan, director das obras da Hospedaria 
de Iramigrantes, daquolla cidado. 

—As experiências feitas, na mesma 
cidade, com os apparolhos oloctricos 
destinados a serviços culinários o ini 
portados pola Companhia Minoira do 
Eloctricidado, têm dado oxcoiloutos 
resultados. 

— Fallecou alli, a 8 do corrente, a 
exma. sra. D. Carolina Rocha, osposa 
d» sr. Irlnou Rocha, que ó chefe das 
offleinas do nosso collega do Pharol. 

—Tovo logar o coneurso da cadeira 
do gymnastica, na Escola Normal da 
referida cidado, sondo approvado 
candidato sr. Joaquim Soveriaiio da 
FoiiBoca Hcrmos. 

—A Camara Municipal de Barbaco 
na approvou um projocto quo deter-
mina o fechamento das portas das 
casas commerciaos aos domingos, na-
quoila cidade, ondo, aliás, essa medida 
já ora adoptada por quasi todo o com-
meroio. 

—No dia 12, dovia tor-so realisado 
alli uma kermessc cm beneficio da 
Escola Normal municipal, om continua-
ção da que so fizera dias antes com 
o mosmo fira. Entro as prendas desti-
nadas a essa kermesse. ha, segundo 
lomos na folha local, uma aquarolla 
representando a Cartuxa de Marianna, 
retiro om que fallocou o voncrando 
bispo da diocese, D. Viçoso, trabalho 
do paizagista Alborto Delplno e por 
esto offerecido á Escola Normal. 

—Nossa cidado, como om outras do 
vizinho Estado, foi muito fostejado o 
anniversario da loi 13 do Maio. 

Em 8. Pedro do Poquory, como-
çou a publicar so um novo jornal inti-
tulado O Pequcrtj. 

Pela Secretariado Interior foi re-
quisitado ila da Fazenda o paga-
mento de 0.149, 40 frs. a Paul llous-
seau & C., d« Paris, importância 
ile olijiictos fornecidos A Escola Nor-
mal . 

O S u l 
TnlogramniaB do Montovideo para o 

Jornal do Hrasil: 
«MONTEVIDEO, 1 3 

Diz um tologramraa do Santo Bu-

Congresso do Estado 

CAMARA DOS DKPUTAOOS 

Sessão ordinariit, em IS tíf mnio 
Preoldcncla do dt. Luiz Piza. 

Áo meio-dia. feita a chamada, ros 
pondem os srs. Luiz Piza, Lucas do 
Barros, Malta Júnior, Aloxandre Coo-
Iho, Alvaro Carvalho, Klpldio Gomos. 
Nogueira Cobra, Fontes Júnior, Arthur 
Prado, Castilho do Andrade, Carles do 
Campos, Hduardo 0areia,líUtfCrtlo Ufas, 
fimygdio 1'iedado, Éstevam do Figuei-
redo, Fornando Prestes,011 voira Braga, 
Franoi-co Malta, Mello Peixoto. Hodrl 
gues Guião, Alvares Rubi&o, Almeida 
Vergueiro, Cardoso do Almeida, lían 
gel Júnior, Paula Novaes, Poreira do 
Queiroz, Manoel Bonto Arnolpho A:o 
vódo, Oscar de Almeida o Pedro do 
Toledo, faltando, com participaç&n, os 
srs. Julio de Mosqulta o Souza Cam-
pos, o, som olla, os srs. Costa Carva 
lho, Alfredo Pujol, Daniel Machado, 
Francisco do Barros, Pereira da Hoohn 
o Galefto Carvalhal. 

E ' lida o appíovada a acta da sessfio 
anterior. 

No expediente, foram lidos : ura 
offleio do secretario do Intorior, romot 
tendo a represontaç&o da Directoria 
Geral ila Instrucçao Publica sohre 
croaç&o do escolas mlxtas nos bairros 
do Jacaré o Bomilm. era Ytú; outro 
da Camara Municipal da villa da Pio-
dado, solicitando a creaç&o do uma 
escola para o sexo feminino no M r h ) 
do Vianna, daquollo racnlôiplo; reqno 
rimonto do Thocpilllo do Moraes No 
brega c oütros escripturarios da Paga 
dória do Thosouro do listado, pedindo 
equiparação dos seus voneimontos aos 
dos empregados do egual categoria da 
me.siua repartição. 

Depois da leitura do oxpedlente. 
sr. Oscar de Almeida justifica um pro 
jecto reatabelecondo a lei quo creon o 
dlstrlcto de paz do Alamliary, no mu 
nlclpio do Bananal. 

O sr. Paula Novaes apresenta um 
projocto equiparando os vencimentos 
dos professores intermedies aos doo 
preliminares do Estado. 

O sr. Cardoso do Aímolda funda 
monta o projecto relativo ao onsino 
das matorias do curso das oscolas com 
plemontares, olovando a cincoonta 
numero dos inspectores do distrietos 
o crcando uma socç&o do almoxarifa 
do. annexa & Directoria da Instrucçao 
Publica. 

Passando-so & ordom do dia, e&o 
approvadas todas as matérias, como 
também 22 emendas offerecidas poios 
srs. Mollo Poixoto, Almeida Vorgueiro, 
Podro do Toledo, Arnolpho Azevedo, 
Ollvolra Braga, Arthur Prado, Rangel 
Júnior, Rodrigues Gui&o, Cardoso do 
Almeida. Malta Júnior. Fernando Pros 
tes, Carlos Villalva, Eduardo Garcia 
Lucas do Barros, Eniygdio Piodade 
Paula Novaos, crcando oscolas om dl 
versas cidades, villas, freguezias 
bairros do interior do Estado. 

Nada mais havendo a tratar, é 

dosignada para hojo a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1» discuss&o do projecto n. 50, cro-
ando quatro escolas no município do 
Mogy-mirim; 

I a dita do dito n. 51, croando uma 
escola para o BOXO masculino na osta-
ç&o do Matto-Oentro, municipio do 
Campinas; 

I a dita do dito n. 52, creando o 
cargo do escriv&o privativo do crime 
om Mogy-mirim; 

2" dita do dito n. 0. elevando os 
voneimontos dos juizos de direito do 
interior do Estado. 

Levanta-se a soss&o ás 3 horas da 
tardo. 

- A policia locai esta preemanao a.) l o 0 3 t à „oniirmada a derrota 
ser . . . substituída, para n&o dizermos d o a f a d o r 8| l f l t a 8 „„„ 8 0 r r a 8 rto C a . 
outra oousa. I verá 

Ante-hontom esbordoou barbara- j K ( ) ' r a m a p a n h a ( l u ( I ( l o B l l r p r r Z ( l 

mente um pobre homem que conduzia I v l d o a r a n d n n o b „ „ permittlu 
uma eaiTOça, cujos paus rastejaram tt„ n o r a l Hippolyte atacar as avan-
levemento pela roupa do um doa fi- ç a d a g d o in|ra|gr) 

dajg<*- . . . . . . „ i Entro os papeis encontrados no ar 
Om outro individuo, que acudiu om I c h W o d o u o r o n o l ü u a r M „ a m , . a r 

auxilio do mísero carrooolro, tambom | t a a d o a i m | r a i l t u Saldanha da Gama ii 
foi ferido gravomento. u o p| a s d ( ) tolegrammas trocados entro 

-Part iu , oom dostino à ümopa, o ,,„ g o n o „ a g Moura o Hippolyt,o que 
conde do Pinhal, abastado fuendelro d i i s e n l - s 6 poderiam cuhir om poder 
naquollo município. i doa revolucionários, por facilidades cri-

Km sua companhia, vai também ra|no9a9 d o U K ,m t ( ( telegraphleo do 

anuo passado». Já viu então ai- , 
pum lago sympathico? 

O Democrata Frtieral.—Aguça a 
curiosidade dos leitores, prometten-
do-lhes uma serie de nrtiao« i • i 
anpnymosi . Isti» i* «d [Idi' o rd ; uè-

revelará o nome. li vjuihiun 
(linda dizer que o collega náo en-
tende de réctame.' Quanto dá pela 
que lhe acabo de fazer? 

Tribuna Italiana.—O seu corres-
pondente no Rio annuncia que o 
marechal (com M maiúsculo) está 
completamente restabelecido e vul 

flsSitr ililla tenlporádá t!nl Meil-
és, isto é, a ilous passos do Uio. 
Bem b o m ! » diráo os marecha-
istas. «Mau! m a u ! » responderão 

os outros . . . que sáo muitos, 
Gazeta de S. Patílo,M 
Diário Popular -ttproveitrt-sé 

loa cài'llon;0â pdítt liizi1!'ilnlás trtil-
irts coüaás il policiil. Menos feroz, o 
'lucolico sr. Mollo Dias diz que dil-

ui no aceusam ile não escrever 
hroniea lvricn desde 4 de maio» . 

Juro-lhe que o accusador náo fui 
ii. \ão sou nenhum cruel que ar-
anque um mortal aos seus «amo 

.osos sonhos« o á «syntliese per-
feita da.ai id fíliíidadC'1. 

ü Ctibriun.—Traz uma coluiiii ia 
le reclamações contra a Compa-
nhia do ga i e diz que cila ado-
ptou por divisa cx fumo dam Iam 
parina. 

Escaravelliiiiho 

S e c ç ã o l i v r e 

Partiu hojo para o Rio a commis-
s&o de estudantes do ('urso Annexo á 
Faculdade do Direito quo vai alli tra-
tar do adiamento da reforma do on 
sino. 

i n f o r v Í j i ç õ e s 
WYQIF NK 

Casas hontom visitadas : 
30, pelo dr. Guálter Pereira, 

rua Consolhoiro Carr&o 
Dovldo ao mau ostado da rua, pelas 

chuvas o polo revolvimento da torra, 
para assontameuto de exgottos, as 
casas acham-se sujas do lama. 

29. polo dr. Arthur Seixas, na rua 
Florida. Os qulntaes dostas casas 
acham-se om mau «Btado, por causa 
das aguas pluviaes. 

31, pelo dr. Evaristo da Veiga, na 
rua Bella Cin:ra, encontradas todas 
om regulares condições hygienicas. 

40. pelo dr. Vioira do Mollo, na 
rua Joaé Montolro. O estado dos quin 
taea o pateoa é mau, por n&o havor 
exgottos na ma. 

-16, polo dr. Faria Rocha, nas ruas 
do Santa Ephigenia o Concciçfto, en-
contradas om boas condições hygienl 
cas. 

32, polo dr. Paulo Bourronl, naa ruas 
do Palacio o da Fundição o largos 
do Palacio e da Sé, achadas em bOas 
condições de asseio. 

21. pelo dr. Bento do Souza, na 
rua Visconde de Parnabyba e numa 
travessa som nome, encontradas ge-
ralmente ora regulares condições do 
hyglono. 

E' bom o estado sanitario. 

Movimento rtnc dorntea do Hovpltitl 
de I-oIsmento, d»sta capital, durante 
o dia 11 do corrente. 

K x n t i a m . . . . 4 
Sihiram . . . a 
Existem . . . . '2 

Tiveram alta: 

José Gomea, removido da avenida 
Rangel Pestana, cem nm embaraço gas 
trico-febrll ; 

Joaquim Rodrigues removido de 
Santa Cusa, pr.-cadente do (-'autos, com 
nm ueoesfo febril proveniente dn uma 
supprefs&o do transpiração. 

sua Irma, a oxma sr. D. Maria Ja 
oyntha do Moira Freire. 

DOUB-OORHEdOS 

No dia 9 do corrente, devo olte-
ctuar-so, alli, a elelç&o de doua ve-
roadoroí, p i r i pnmn -hor «« vmrm 
abortas pela ronuiicla dos sra. Diocle-
ciano Pegado o Jo&o Dias ilo Souza. 

- N o allHMinunCu eleitoral j á se ru 

Santo Eugénio. 
—O goncral Hlppolyto rooobou 500 

homens do Sant'Anna do Livramento, 
seguindo, dizem, para o Rosario 

—Apparlolo Saraiva a Cabe ia pausa-
ram eru dtroeçVi a S Gabriel, perse-
guidos do porto polo coronel Telles. 

—'féiu chegado a Rivera inoltoa fe-
rido., do combato du Ca verá-

O t'iirrcio.—Traz pouca obra de 
casa. Em compensação, dá-nos 
uma noticia fresquinha: a de uma 
exposi./áo de galos realisada em 
Londres. I) homem da «Egreja do 
Colleglo», esse, continún na SIKI. 
Os iiumuvosoi leitores que lhe enviem 
os seus agrudecimentos. 

O Estado.—Persiste em ciiauiar 
má a causa da pacllicnçfto,—aoe-
zar de também a querer, miiH lá a 
seu moilo. Hem diz o dietaijo: 
ndu iiu pmitr alijo 
casa, ease, anilou que «l.oll i lios 
deu o mesmo Iago antipathieo do 

H o t e l M . . l o s e 

N. 1 —«TIA LlIlEltO ÜÀbAKÒ —tt. 1 

[Antiga S. Josi') 
Apenas ser&o acceltss famílias o pes-

soas de reconhecida seriedade, dando se 

como garantia a permanência da fami 

lia do proprietário, que reside DO hotel. 

S u a d l a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

» . m o o 

Receboiu-se pensionistas désta oapl 
ali olnoÇe o jnhtar, M O i J inenaaes 

( U H I U I .4 B H M I I , K i a t 

O r . C u c t i i n o J u v l n o 

MEDICO 0PKRAD0B 

Laureado pela Universidade de Napo 
les. (X-tnedico cirurijido de hospitves 
da mesma ciitulc. 
EgpeCüllldade i molektiw dui 6«nhot-aS, da 

pello, «ypdiJ s, i;jucirrüL'-i. cíironu.»». hyorucelee, 
Horn irrho.jAb impotsacla, eateríild&úu, burSilka 
oslraltamoatüa d» urülbra curados aoin ddr; 
tratAmnnto do c&nero elo peito o do aiorol «om 
o[)er»ç&,.,ni&a Cjm motbodu dspeclut K*rsntindu 
no o durável restabelecimento. 

Consultoria-»,M»ld«nl)la i rUa do 
Rolaria, n. ti (Sobrado)-8. rauloi 

CaAHtillat, todoB o> dias, das 7 ÍB 0 da ma 
iih.'i e d MB iü ás ,r. da tarde. 3 

H i o - 4 ) l a r o 

No dia 11. reallsou-sn nessa cidade 
o easamonto d» exma. ara. D. Caro-
lina Villar), gentil e dilecta tllha do 
abaetado e honrado negnolantn ar. An 
dré Villar), com o dlatlncto cavalheiro 
sr. Francisco Matheus, servindo de 
paranymphos OB srs. Rafael Mlnervl 
Angelino Serraceno. 

Depol» do acto, offereccn o ar. André 
Vill .rt um poropo o jantar aos sens 
convindos,trocando-ne amlstoeaa e on 
thiislaattcas saudações o, em seguida 
teve logar nm animado baile, dançan 
do >o até A madrugada. 

Além de diversas c rtlttlnctaa fami 
tias e cavalheiros desta cidade, acha 
vam-S) muitOB representantes de im 
portantea ca«aa das praçaa do Rio, 
Santos e S. Paulo. 

« U u b d n R e l i » V l x t a 

A partida dnsto mos roallea ao no 
aabbado, 18 do oorronte, no edltlcio do 
Ciab Germânia, rua 11 de Junho, 13 

S. Paulo, 15 de maio de 1895. 
3 — 1 A DIRECTORIA 

V o c u m m e r c l o e « o p o 
b l l c o e m g e r a l 

Tendo fallecldo o meu marido Fran 
cisco Bombonato, rogo ás pessoas qoe 
ao julgarem credores do nu-siuo apre 
sontarem as soas contas correntes 
aflra do serem conferidas, isto no pra-
zo do dez dias. 

unrt&ozinho, 11 4e maio de 1895. 
3 — 1 F E R R A R I L D I I A 

U e n p n d l d a 

O abaixo assignado, seguindo para 
a Europa cum sua M-uhora, dospede 
se doa peaeous de sua amizade, por 
este meio, pondo sou limitado prostl 
mo ao seu dispér, em flaprl, provinda 
de Salerno. 

Rio-Claro, IS de maio de 1895. 

2 - 1 G A B R I E L TACHEI 

U e a p e i l l d a 

Joaé Cesarino n aua senhora, rati 
ran 1o an temporariamente para a Eu 
ropa, despoHem se das pessoas de sua 
amizade « off.-recem seu liieltaao prés 
timo onde qaer que se acharem e em 
Saprl (Italia), onne v&o provlsorlamen 
te residir. 

Brétas, 15 de maio do 1895. 
2 1 

U u M K r < u l l l d u d » » U i v e i -
«-«» ( i u l l l l a r á C H & o . 

I o RATEIO 

Paga se o primeiro rateio de 20 
á rua da (Jaitandu, u. 2. sobrado. 

(16, ' A 26 o 28) 

A p r a ç a 
Néa abaixo aasignadoB oommunica 

moa aos nosaoa amlgoa e freguezes 
que mudámos a noeea alfaiataria da 
rua Quintino Borayuva para a ma de 
S. B-nto, n. 2-, «ra fronte ao Grande 
Hotel de França. 

Gratos pelos favores qne até aqui 
nos téru iDapuiii-a lo, continuaremos 
sempre n bem suivil-os. 

S Paulo, «6 de mulo de 1895. 

3 1 C i . R A & LIMA 

C V t u i p i t n b l n i * H u l l « t a 
C e r t u m e e P a b r l c a f f t o 

• l e C a l ç a d a 

Os accionistas duMa Companhia s&o 
convidados para no dia 2t »o eorron 
te, á uma liora da tarde, so reentrem 
no B in . « ('onstrnetor e Agrícola de 
S. Paulo, & rua da Qultan ia, 18, para 
resolverem aobre as prupoato* apre-
sentadas para a acqulsif&o ds activo 
e responsabilidade da Companhia 

Sendo enta a terceira convocaç&o, 
nella se deliberará cum qualquer que 
aeja a somma de eapitai representado, 
na férma do direito. 

S. Paulo, 15 de maio de ÍH95. 
A cuimuiia&o llquldante, 

C a r M " C I N T R A 
V i TOH NOTIIUANN 

r>—1 ESTEVAM i i r OLIVEIRA 

O u » H «-«I«*«-. l i e •••><|l|etll-
c h a •» »*e<i«»«".«l « l a 
I l H i i l I t H i - á . 

D >oa nihlohos do distile-,.!» cava-
lheiro sr. Arsênio Cardo-.ii d» Aguiar, 
sendo aecomni^rudos do eeqweiUchM e 
em estado minfo gr-iv.*, r, stsD.O. ee 

, r a m "C eni pen -is n i » LOTI -.» u-.II i , , 

; u VV'í:': ° I Peitoral do Caïu'iara, de Muu» . M.. , . » 

S o c i e d a d e P o r t u g u e z a 
d e B e n e f l c e n c l u e m H . 
P a u l o . 

A88EMBLÍA GERAL 
8* coofocaçto 

N&o se tendo effoctuado, por falta de 
numero, no dia 12 do corrente, a elel 
ç&o para preenchimento da Vaga de 

secretario desta sociedade, do novo 
convido OB srs. socios para se reunt-
rem em assemblén geral, no domingo, 
19 do corrento. ás 11 1/3 horas da 
manha, no edlflcio social, para elege-
rem o 1» secretario. 

tístá eltílçtlo effeetnar-ae-á com o nu-
mero de socios presentes. 

Secretaria da Soi lodade Portugueza 
do Bcnoflcencla em S. Paulo, 14 dc maio 
de 1895. 

0 1.» secretario Interino 

5 - 2 FRANCISCO R . FERREIRA 

O i u i - o i i o p e i t o r a l d e E « 
p e l u i i t , ' F o l l i e J a t u l i y 

Vendo se na Drogaria Barnel & C . 

A p r a ç a 

Nesta datai delwon d» ser meu om 
pregado o sr. Antonio Cardoso da oli-
va Junior, tlcando sem effelto a pro-
curação quo esao senhor possuía para 
trat ir de moua negócios no intorior 
do Estado, a qual voltou a meu poder. 

Santos, 14 de maio de 1895. 

RUÚOI.PHÜ M . Ü U S U A L É ? 

T u b o r c u l o s e I n c i p i e n t e , 
c u r a d a c o r a o P e i t o -
r a l d e C a m b a r á . 

ToDho empregado, com maravilho-
sos rosultado», o Peitoral do Camba-
rá, do Bouza Soares, em diversas af 
fecçOcs das vias respiratórias, aobre-
sâh ndo Um ciso dn »iibercnleso inci 
piente, quo foi radiualmênte cufadS 
por osto preparado, cm D. Virgínia 
Maria Mendes, resideiito na capital da 
Bihia, á rua 8. Mignel, n. 46. - Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, eaplt&o, me-
dico do exercito. 

O s agen tes , LEBRE. IRMÃO & MELI.O. 

O l i c o r d e J a p e c a n g a 
X o d u r a d o 

Cnra rhuumatieiüo. 

imprensa 

Impolonel« %-lril, evpermathorrh éu. 
doenças euplnhum, fraques« 

geral, ete. 

Pílula» regeneradoras do 
dr. Gaetano Jovine 

Afproí4da< pfliM A-ademiiva d* Medicin» d« 
Paris a do Batüâ 

Bata» pílula«, »» única» empregadas na Fran-
ça e na ltalia, dio resultados maravilhosos nos 
casos de impotência, espermathorrhéa, doenças 
espinhaes, fraqueaa geral, etc. 

A acçilo certa ó durável Não ba perigo de 
cançamento dos orgams digestivos, porquo nfto 
s&o compostas de G a n t a r i d e ou outros pro-
dueto* excitantes. 

A cura completa. 1&9000 
Deposito: na maior parte das püarmacias da 

Ffanfa e da Itália e no eonstíltorio medlco-cl-
rtírgico a das moléstias syphlliticaa do dr. Cae-
tano Jotlne,riia do Rosario, n 29, sobrado, das 
7 às U boras damanhAedas 12 As d da tardo. 

8 0 - 1 

M O I O H I I A B I I O r v O U B H , d o 

c o r a ç ã o © d o » p u l m õ e s 

DB. MATHUS VALLADÃO 

Consillloi lt), ms Direita, 10-A, de 1 ás 
3 horas. 

Besidencia, Barão de Itapetinivga, ?1 
Telephone 6.V2 

9 0 - 1 1 

j o m 
Sonhoras devem uiar 

M O L I N A K A U L 1 V E I R A 

Osagentes. IJKHKK, IIIMÀO & Mn.io. 

/ l i l t b t t i K i o 

JOÃO PURUEIRA DE AZEVEDO 

Rua 15 de Novembro, 87 
16-11 

B o t u e » i i i 

L ine na Fanfula, de 11) de abril 
Todo o Bíaoll, o oopoclalmefile eete 

ãoreseeutlssimo Estado, tem ouvido 
falar do Biixir e de oOtr» especiali-
dades medlcinaes do sr M. Morato, 
mas nem todoB conhecem o alto mé-
rito, a bondade, a tenacidade e a gen 
tllesa do preparador desses productos, 
o sr. D. Carlos, quo é nm joven cheio 
de intelllgencla, de estudos, que, oom 
seu labor tncatifaVGl, suubo ganhar os 
elogios de Varias Celebridades medi 
caa e tantos attestados do benemeren-
d a por parte do nuioerosos doentes, 
boje perfeitamente curados pelo ma-
ravilhoso Blixlr. 

K, visto abordarmos este assnmpto, 
devemos dl*or, por amor á verdade, 
que tanto as pílula» do Tayoyá corno 
o Bltxlr M. Morato s&o productos exa 
minados e approvado» pela Inspoctoria 
Oeral de Saúde, do Rio de Janeiro, e 
que a sua venda foi anctorisada pelo 
governo federal, primeiro, e pelo do 
S. Paulo, flepuln. 

O Bllxir, tendo por base eertaS 
plantas raras qne ib se cncoDtram na 
Hora de nossos sertões, ró serve para 
a cura mlracnlosa da aethma, do can 
cro, das dores rhenmaticas. da slpliy-
lis o da terrível morphéa. 

0 seu tegredo foi revelado, ha bas-
tante tempo, polo chefo de uma tribn 
de Indlot-, enjo nome agora nos esca-
pa. mas qne opportUnamente designa-
remos. porqne » osto facto se prende 
uma Interessante historieta, qne vale 
a pena ser narrada. 

0 eatüboleclmcnto do sr. D. Carlos 
tem nma Importância excepcional e 
pôde competir cem os melhores detse 
genoro quo se acham nas demais par 
tes do mundo. 

Asbletimos, ha alguns dias. á prepa 
raç&o deste Elixir, acompanhando at 
tontamente todos os trabalhos, desde 
a tritu raç&o dos vegetaes até ao on 
caixotamonto, ao qual se spgue a ex 
pedlv&o para as mats Importantes phar-
macias da Huropa. 

Além do curlofo procest-o, s&o di-
gna« de admirar a flseallBac&o, ordem, 
disciplina qno reinam no amplo ltbo-
ratorio, do qual éó hoje o sr. D. Car-
los começa a colher os fructos, aliás 
altamente lison]«-lros, tanto pelo lado 
moral como pelo pQcunlarlo. 

O sr. D. Carlo» n&o se delta, po-
rém, dormir sobre os louros, cogitan 
do sempre em ampliar mats o m u es-
tabelecimento, estudando o processo 
para o fabrl o do outri s productos 
medlctnaes, que ser&o, antes do tudo, 
«nbinuttldos a analyeo dos mais notá-
veis e Intnlllgontes médicos, 

Os nossos cumprimentos a esso ho-
mem Illustre qne, om Botuéatà, gusa 
do geral sympathla e ao qual deseja-
mos prosperes negócios. 12—0... 

O l i c o r d e J a p e e * D | | a 
l o d u r a d n 

Cura escropbulas p beUbas. 

U L C K H A S Velame de Hailiieira 

T o » » « n i- t . h a i u t .U-M r u í a 
« l a c o m o • e i l o r a l d e 
i l a m b a r á . 

Fernando Joté da Qama Lobo, ma-
jor reformato <lo ixercito, rei-tdente 
cm Jaguarfto, altenta que, solTrondo, 
durante multas onnbs, de nm» teril-
vel tosse atthmatn-a, se lurou radi-
calmente com o nso do Feitorai de 
Cambará, do Souzi Uoare». 

O s a g o u t e a : LEUUK, IKMÃO & MELLO 

Ü U o l e H t l M M d o * o l h o M 

O oculista dr. TheodoOilro, cura Ion 
ga pratica nu tratamento dar aff> cções 
oouiBiw, 6 fn"ontrmK> ao seu ei n»ul-
toi iu o robidciKla, á lad. n a do 8 Jeá > 
n. 10. 

Connultas e oper-çíi s, da 1 á» 3. 
Tuli'pnune «U—6. . . 

O x i i r u p n i ' « t t o i ' » l d e 

K * | M - I I I I H , L u l u « . l a l n h y 

cura bruiichite. 

» o » « r » . I V i í e i i i l e l r o » « t o 
M H | l l e « . « " « • I l l a , 

Comiuiinli amos qu ' abriimm, nu ms 
na KSIHVBO. uma W I I oi- eomiu)i> fte» 
u consignado -N, para a qu>>l p"iiloioa 
vesra Valiosa pruteiçAti. 

M. KEIK* S C 

i.ua da & tti<,»o 
ITAPBTINIHGA 

G-a... 

A X T R M A , T Í S I C A - Pei toral C a t h u i n e m e 

O x a r o p e p e i t o r a l d e ÈH-
p e l u l n , T u t u e - I i i t n h } ' 

Cora asthma. 

4 p r a v a 

Os abaixo assignaóos declaram quo 
nesta data dissolveram amigavelmen-
te a sociedado quo tinham nesta pra-
ça para o commercio do ferragens e 
fabrico de folhas, eto., o qno girava 
sob a flrma do Tavares A C., ficando 
o aetlvo o passlío 2 enrfo do scclo 
Joaquim Augusto Pinto Tavares, qíio 
contlmia com o mesmo ramo do no-
gocio, sob a mesma flrma Tavaros 4 C. 
retirando se os socios Pujol & C. 

Rlbeir»o-Proto, IH de abril do 1885. 

PUJOL S 0 

JO ÍQO IM A u u o s i o PINTO T*VABES 

3 • 3 

Cltcros, ÈoIllM - Vilomo de Hanliveira 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Escriptorlo—Travessa da Sé, 14-A 

O l i c o r d e J a p e c M i i K » 
t o d u r a d o 

Cura emplgens. darthros, etc. 
. — — — 

H i e d l i ; « 

DR. 00RÇALVEH TBEODORO 

Partos e moléstias das senhoras 
Consnltorlo e resldencta: rua da BOa 

VlEÍd, d. ÍN, sobrado. 
Attende a clmlilitObs a -malquer hora 

do dia ou da noite. 30 -18 

^ N N U j S ^ i O S 

ALÖQA-SB 6 negocio da rna da 
BÖ& Vista, fl 

e mais bemfeltòriad. 

J ^ BNTIST A—Cornélio 

com agna, gaz 
» - 1 

M. Rezende, 
diplomado pela Faculdade dc Me 

dietnn do Rio do Janeiro, especialista 
em extrahir o eollocar dentes, o> in 
10 annos de pratica. Rua Direita, n 
33. até 1K jun. 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
tia l . E I T E B I A 
do Rosario, n. 5. 
80-18 

PAULISTA rua 
Todos cs dlap. 

ftjf ACHIN1STA—Chegou a 8- Paulo 
um h»Dll especlalifl» de «hsmlués 

de teda qualidade e collUCadof St cal> 
doira» e motores. Informações, na 
alameda do Bar&o de Limeira, n. 41, 
8. V. 0—8 

pORTOQUEZA—Prectsa-Be d" ama 
* «Had* jortnuBosa, na rua da Liber-
dade, sa. 

DRECI8A-8E de uma pequena p«fa 
^serv iços leves, na rua da Liberdade, 
80, para çarsl sem filho». 3 - 2 

TTM repórter, chegado ha pouco de 
Portugal, offercce se para fazer fra 

ducçSes on para repórter de qualquer 
Jornal. Carta nestá rndacçSo. » M. B. 

Armaz ém 
Alugi-se um, na Avenida da Inten-

dência, n. 1811 B, ponto dos bondB Tia 
ta-se na mesma, n. 19. 3 2 

B õ m M i a o 
DE 

Moveis, armação envidraçada, 
molhados, roupas feitas, 
meias para homens e se-
nhoras, objectos de arma-
rinho, etc., etc. 

O LEILOEIRO 

M O R E I R A C & M P 0 S 
Com anotorissç&o do tllm sr. Gn» 

tave tlobbe, qtte coth sua família «n re-
tirou para a capital fedifal. f-jià 
frsneo l«ll»n do todos es moveis, ar 
maç&o e mais objectos qne f»ram re 
movidos para a 

8 - A , Rna MÍBKOHM. DKODOBO, 8—A 
AGENCIA 

Quinta-feira, 16 
AO MEIO DIA 

T u d o p n r a s e r v e n d i d o 

a o c o r r e r d o m a r t e l l o , 
Felo leiloeiro 

U O B U B A c a m p o s 

Leilão judicia ] 
N O 

D a p o s i t o p u b l i c o 

Alameda IMo de Piracicaba, n. 16 

LEILÃO JUDICIAL Rotisseria Moderna 

B ns anlni*'H para oairoça.i. p<libo 
raooH pi-ra p giuunto d" nr>do »N 

J » A . L A L 
Com «Ivarà do exino. >r. dr Ju<> 

da !í» v»ra comni^rolal. vendeia a 
quem m -lor lanço ofTerccer 

Sbyta-feira, 17 do corrente 
it's 4 horas da tard* 

N o d d p o a i t o p u b l i c o 

Blwr-'* «olm eu IM a cs, pi. ;,t<os 
para cariocas i. w lo, u< Ith- m u > a Li n-
renço ( untitle, r,a i x i Lçfto r<,. i,t M 

•;a que iste li.. Voo OlvelH, H eu - o* 
reaj ,-oJi vendo >e-A • ff.ituada .o 
lual r pr«v> etiudo , m l i ro 

^exta-íeipa, 17, Sexta-feira 
la Barão ilíPirdcab'. Ill 

D E P O - a o P U B L I C O 

"I • i . n r / l iK N 

A. VAZ 
Auclorleado por alvará do merltlsslmo 

dr. julZ da 1* vara commercial, ven-
derá em letl&o, 

Sabbado, 13 do oorronto 
A'i 11 li2 horas 

\ roa da Boa-Yista, n, 9-B 
Diversos objeotos condniidos do De-

posito publico para alli, 

A s a b o r l 

Mesas, cadeiras, camas, guarda-ves-
tldos, 14 tearce e grande quantidade 
do utensílios para fabri«*v&o de cha-
peos, machina para fabricar fltas para 
chapcos de bomem, etc. Gmtlm, gran-
de quantidade de moveis, ferramentas 
o muitos outro? objectos qno ser&o 
presentos ao le!l*o, 

Sabbado, 18 do corrente 
Rua da Bôa-Visfta 

n . o - n 

4'« 11 1\2 horai 

P E L O L E I L O E I R O 

A P E T I S Q U E I R A 
N. 62, rua da Bôa-Vista, n. G2 

Esto estabelecimento bem montado. 
ai u«u»i Europeum, 6 o único nesta 
capital ondo se podem comer petis-
queiras verdadeiramente excellentes o 
de bom gosto, a todas as borra, ató 
depois dos espectáculos. £ — 1 

AVENIDA PAULISTA 
Venflem-se os melhores lotes do 

terreno daquella Avenida, reconhecida-
mento o melhor o mais salobre ponto 
dosta capital, com linha do bfmí», agua 
canallsada. exgottos, lllumlnaç&o, vis-
ta CBplendlda o j á com varias ehaca-
ras 0 construcçOes de gosto. Trata se 
na Avenida (sbslet), pela manh& e á 
tarde, com o dr. Alvaro de Azevedo, 
e com o mosmo, das 11 beras ás 4 
da tarde, cm seu escrlptorlo, ao largo 
da B6, ji. 2, sobrado. 6—0. 

Cobrador 
Offeroco se pessoa habilitada a fazer 

qualquer cobrança nesta rapltal ou 
pai« o interior, dando para Isso as 
niellisrps referencias. 

Pólo eef pfo»urada na rua Amerl-
ea, n. 1 — Carlos. 3 — 3 . . . 

F A Z E N D A Á V E N D A 
M u n l ü l p l o d o C a t a l ã o 

Vende-to uma fajenda com cf-rca do 
mil alquelros (de 80 litros) do torras de 
cultura o mattavlrgom. quasi tofls pró-
pria para plantaç&o do cafó e logarís 
eXcoliPntcn para criação de gado ; já 
ha na vizinhança baetanio café planta 
do, por onde o comprador poderá avú 
liar a bondade do terreno, quo é pró-
prio para qualquer plantae&(7 Fica 
collocada a pequena distancia diK B. 
P. Moiryana o()6sto de Minas, ^uera 
pretender pode dirigir-se ao abaixo as 
signado, para tratar, qne com certeza 
o preço agradará. Araguary, 18 dn 
übril de 189&. 

Bernardo Cupertinn 
( 2-9-18-23-30 ) 

CASAS E P A L A C E T E S 
O eseriptorío 84. rua S. Bento. 41. 

t)m muitas casas á ver tin. Rua B B«n 
to, 48. ( 5 " ) 6 - 3 

Hugo Gabriely 
Cooed* e afina pianos 

N E C A D O S 

RUA DE S . BENTO, 17 
P n u l o 30-1Q. . 

O L E O OE L A M P A R I N A 
• 4 0 0 0 o l i t r o 

Rua llafâo ds llapolininga, 41 
Armazém (até 31) 

nariz e ouvidos 

dr. Souza Castro 
Consultório ö rmldnncla — rua do 

Palacio, 8. 
Consultas: das « ás 10 horas da me-

ntis e das t ás 4 da tarde. 30—27 

CARVALHO & C A R V A L H O 
Kua Haráo <ieft iputinia-

ga, n.41 — ^rlnazeIn 
Toucinho Ingliz om i i imouia, boi ris 

de 90 kilos. 
Coroi da Bahia 
Phoiphoios legítimos de Jii kii I,;, 

BK. 1, 'J (I » 
Qiaxs em b- ilg-n « t u bairli-as. 
Ulv.rsos oleou. 
VelaB de si-bo. 
Ditas do stearina uaoioii»e„. <la Cum-

panblaLuz ác.-a:lo.. (ale :<l 

e l F R I Ü H Í H T 
Heinedio atlmiravel 

Apprnvado pela Inspeeturia de Hygiene 
M n t a i l e M i i t l l o u r a » Ztt 

«1-K«» tOH-«— 
n n l < g < M 

2SOOO CAOA VIDRO 
Manoir» de u ar, cada hki-IV O 

rotulo. 

Pharmacia Faraut 
• Hl HUA DO CO«VtBUCI0-B.P UJt.ü 

Hl 1 - 14 

I J 
< K \ t -

PRODUCTOS Do fâübLlN 
HAKA 1'KIANCAH K ISVAMUIIK 
Karlnlia liei' ,,, Ui-ti, «lycoi«', 

coitoi Je tarmliu I « t. . , iuni,í\, o-
oieo de fígado de li te. le,ti 

'I'll VI* M, u n i 

Caixa oo Mitreio i , r f i 
( té , ) 

Vendas de machiniamos 
Vendem se, por parte on ao toto, otr 

machinlsmos existente« na eerrarJ» do 
Braz, constando dos seguintes : 

Dm excelleote motor, caldeira, m a ' 
chinas de soalbo, plainas, macblnas 
para batentes, serra vertical, engenho 
froccoz grando, ditos pequenos, ra«-
chinas para raoldnra, serras d» fita, 
ditas circulares, etc. 

Tudo dos melhores fabricantes o 
oom os competentes pertences. 

Carrot&o para madolra, carroçai» a 
arreios. Por preços razoavols. Par» 
ver o tratar, na mesma ser«*)«, lar-
go do Bros, n. 126, de 1 ás í horas 
da tarde. 10-1 

PRECISA-SE 
nm casal sem filhos ; a mulher, para 
cozinhar, o o marido, para tratar da 
animaes. Para tratar, á rna IF> do 
Novembro, 16-AU PALAIS ROYAL. 

î 
;Dr P . V . Paes d» Barros 

ADVOUADO 
P I H A J I C 30-12 I 

CASA 
Aluga so nma, com tros janeUa* nu 

frente o entrada polo port&o. no Hm 
da alameda Glette, rua Martim Fran-
cisco, n. 3. Trata se na iua da Ulo-
ria, n. 77. 2 - 3 

~ G R A X A 
e m p l p a H <« e m b u x l i i n « 

SEBO 
e m l i n r r l r u K 

i I Vendem 

Srneato Bheingaatz & G. 
Rua S. Caetano, 68 

( a l ó l l de ms!oj> 

a I a z í m d O o l h ã d u s 
Rua Barão Itipetiniogj, D . 41 

C a r v a l l i o & C n r v e l l i o 

Oleo Pin quartolas com 200 litros. 
Arroz do Jop&o. 
Dito Carolina. 
Vinho Italiano. 
Cognacs Jules Bobln A C. o BIB-

cnlt. 
Corvfljse Malnz, Spatent e Qntnm ss, 

marca porco. 
Baeailuu otn cnlxes. 
Farinha de tngo. 
Banha Alves o auioricana, ' iu b?r-

rts. 
Toticlnho em barri". 
Azeite doce dn Llsbfta o dn Lure». 
BalpIcOe«. 
Vinhos finos engar.-afolos. 
Phosphoros legitimo» o Daclouw«. 
Graxa em bexlgai--
Sab&o O lei o a, do Rfo. 
Biscoutos ingUzos. 
Ditos naclonaes. 
G-ropiga de ova branca. 
Aguardente de vinho. 
K bem assim todos OH artlgoc (-C-

teneentes a et-te ramo do negocio, 
S. Paulo, 30 de abril do l«0õ 

(até 31) __ 

V E N D E M S I Í 
duas bAa.< casas, próprias para famí-
lia do tratamento, Isoladas, com jar-
dim dos douK lados o com todas ..« 
commodWadok desejadas, principalmen-
te nma doetas, quo é nm palacete 
a",abado d í novo. ainda n&o habUalo 
e construído <»m todo o esmero. Tri-
ta no com o fcstr propriotario, á r e a 
Helvetla. r . 41. 60-4J . . 

G R A N D E N O Í J D Â D E 
Agon-la d» pedreiros, eaiti'[" , ,"'0'> 

plnto'8B, eto.; largo da Asserti^íte, D. 
30-B. 

Viryitio (la Silva Bueno & C. 

3—i» 

Vondeiu-se por preço commodo: doz» 
vaccas leiteiras do bOá quaiidao- o O 
crias, uma carroça para condu:ç&o de 
leito com os competentes arreio» B 
uma excelente bipta. O motivo da 
venda n&o deragrartaia ao comurador. 
Triiti-se á rua Marquez .'o Hei vai, 
n. 69 — M a n t o » . 10—7. . . 

S A J Ö 4 0 R Ú d f e O 
M a p a v i l h o s a e n u c n u i a 

PSIÍPAUADA l-li 

J A I M E P À H A O E D A 
4 F P B O V A D A P I L A BXMA . JUNTA D B 

UTU1BNB P O B U O A DA C A P I T A L 

Innumoros ourtllluVoM a» iiindioisrlt» 
i.ucWK • j c oBsaoí.n <a ' toic u critério 
<«u(«taui " oiUkAm • «jú 
R n » » iu " 

rispinbaí 
rbov a " m 

• Doti* nr cab 
PerlitaMito^ 

• Burdu 
Chagas 

Caspa» i Bagas 
Brupçôes cutanea« e iiiordeduropr da 

tnseetoa venoHosos, oV.i. 
A onloa e a molhor ÁGUA DH 101-

LKTTB, om «t toda« UH pro-

pttedadM das maio a/antudoa. 
Vendo-« »a Drogaria ri* » • « • 

r u e l «St C o i n p . o em rod»« ao 
outra« d'-ivariss. pharmacitw e casa« 
e perfnm lo*. _ 

Maestro AmTícáíê-Zanella 
Ulpl mado coiu grande premio t)lo 

ll>-»l Cm*>ivhtnilq Co 1'mma 
l»A li çõeh i e [•ar-o. ••» oln. |,..i P f -

örn eiiiorauoi tu e e,.|ia.i,- çm» i iei i ia 
r f dooi-ia e , I,I etiHAH to nt»r«-K 

Pr«p»ra artotas em ; -i«oni»a r o-
'0(1 rhMihi et 

Iilfl)i n.Heft- s > r falll» l te á 'ríVI S-

Qnelmaduraf 
Nevralgia« 
OontnsOee 
Darthros 
BmplngeuH 
Panno« 

sa da Glcrm. 12. tO—6 

Carvão animal 
V E N I t R H 

m m m m m & c. 

Itua S. Caetano, tiS-7'i 
15-18 
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f » r . o M M l < R < ' t n i » f r » t > » n n 

L O T E R I A L O T T O 
K H - i v l l < » t ; l u < l " p u l o j s o v t v n c i r o i l i > r a l , p o r i l o r r o t o < l o 

1 4 < l c u o v n m b r o d o l « » 1 , c » r t n p a t n n t o n . I J H V 

A m a n h ã EXTRACÇÃO 
A's 4 horas, ao Theatro Apollo 

REMEDIOS QUE CORAM 
SEM DIETA 

NEY M0DIFICACÖK8 DB COSTUMES 

A m a n h ã 

A loteria «Lotto» conipOl ao doa nuraeroa -1 a 90—cinco dos quaos, ox-
trahidoH à »orte. determinam os prémios. 

Podendo nu sortis ser tentadas polrs modos segnintes : 
<oioun»lo-»c uni numero dflormiiiBiln. »111" i rn ln i u m*r fnroi l lrai ln nnn 

rlnro NOI'II*JIÍIUN I 
tommiiltwiK' IIIIUH HUIIHTO» «IrloriiiiiiiiiIOM. «|ur icnhui i i A mvr I'nr»ntru<lon 

riilrii nortruilo* i 
(oomniJ i i-M> IRE» i i i i i i i r r o i i ilt'1 I i n i i i iu i low, qu<• i i-n lwi i i i n BPP «•nronlr t tdf iM 

lu í s r i n r » NOr tpm ION , 
l o n i M i l o - n r «|iili 1 l i* n u m e r o » d r t r r n i i n a d o a , q u e 1 r u h u I I I u w*r e a r on t r t i i l uM 

u n s 1' i i irn m i r l r m l o i i 

<n—ftndo-wr riliro n n n r n » drlrriiilnndoM. ijiii' i i-nhiioi h nrr rnrontradoN 
•um rinru MortrHllOM. 

Os bilhetes, quo so denominam—extractos—, 6&o expostos & venda pela 
ieguinto fórm.i: 

t:\lrurl» Siiniili-» Iii . rn « iooo premi» ll'4MMI 
li\triirlii duiiiie 1;<MM1 .. n r a tw i o 
• i i l rur lo terno ,. :IMMM» I,«MKI'«KM> 
K i l r i r l a iiuudra IIOOW 3.IHMUOWI 
Extracto lotto ,. 5»tMM» <i«MMiJo«« 

O extracto « l u t | u e n&o d& direito ao premio do extracto biiuplcp. 
O extracto t n r u o nH'i dá direito aos promioa dos extractos simples o 

duque. 
O extracto < | u a d r a só d i direito aos promios dos extractos simples 

duquo o terno. 
O extracto l o t t o só dá direito ROS prémios dos extractos terno o qua-

dra ; torno, quando reúna 8 números; quadra, quando reuni 4 números; pro 
miado com a quadra, porderà o direito ao terno, o com o lotto. á quadra. 

Os números de que se compõem os extractos Bcrao escolhidos pelos com-
pradores, cfferecendo desta forma a lotei ia «Lotto» o melo do qualquer pes-
soa jogar com o numero ou namoros do sou palpito. Oa sorteios sfto públi-
cos o presididos por anetoridade compotoute. 

Os bilhetes acbam so & venda na agenda de lotorias do 

Q A S P A R M A N G A 
2 - A , L a r g o cio R o s a r i o , 2 - A 

C a i x a « l o c o r r e i o n . % v : i - T o l « K r n i n m a , i M a n ^ a i 

S. PAULO 
Qualquer Informação será prestada paio encarregado da Loteria Lotto, 

A y r c « F a r i n h a . 

indispeWavel~pTrOoentes~T"peWâ11ebeis 

C A R N E U N I U 
Í X T S A C T O L I Q U I D O P E P T O G E N O P E P T O N I S A Q O 

V e r d a d e i r o e x t r a c t o d e c a r n e 
PREPARADO PELO 

D R . V A L D Ê S G A R C I A 
Premiado nas exposições aniversaes de Barcellona, 1888 

e Paris, 1889, com 
M E D A L H A D E OURO 

A n a l y s a d o o a p p r u i n d o p o l i » e x i m i . 

Inspectopia Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
o p o l a M m u n l o l p a l i d a c I e M « l o 1 ' i i r U , L o n d r e s , V t e r -
l l m , G o n o v a , l l a r c o l l o n a , I ¥ e \ v - Y o r k , l l o n l a v l i l o o , 
e U % I h m a n a l y ^ O M < | i i a n t l t a l i v a M l ^ l l a « o l T I ^ I a l -
m e n t o r e em i t i s « «|*i«*» « m t e p r o p a r a i l u « - o n t e m m a i n 

< i é 111 o/<» i > c f t 9 o n » M 

As opiniões obtidas de varias auctoridados scientificas attestam a sua 
superioridade os outros Extractos usados até hoje, que so' contôm pc-
ptonas em diminutas proporçoes, e em alguns apenas existem vostigios, 
como consta das analyses foitas e publicadas por reputados chimicos eu-
ropeus. 

Este novo prep ardo é uma reforma benefleiadora na producção dos 
extractos de carne, que ao mesmo tampo que proporciona ao organismo 
abundantes elementos nutritivos, a maior parte em estado de peptona, 
contém elementos peptogenos que facilitam a volta ao regimen normal 
nos convalescentes. 

A Carne Liquida é, pois, um alimento summamente reparador, que 
nutre rapidlssimumentc, porque demora pouco no estomago, passando 
logo à circulação, que nào debilita a secreção dos succos gástricos, como 
os preparados unicamente de peptona. 

E' ura extracto que não someóte pode ser utilisado como alimenta-
ção normal de pessoas sadias, sobretudo nos climas que, pela sua oxcos-. . . - -
siva temperatura, difflcultam a digestão e «batem as forças, como tem 
uma indicação de primeira ordem, em todas aquellas doenças que debili-
tam o organismo e nas em que é indispensável uma alimentação repara-
dora, sem fatigar o estomago, 

Jà tem merecido a approvação de reputados médicos brasileiros, 

Íiela sua composição e pelos bons resultados obtidos nus exporiencias 
eitas aqui. 

Ún icos deposi tár ios : 

a r u e l & C , 
I , R u n I U r e l t a — I . n r j f O « l a H « , » - H . I ' j l l L O 

A O 

m 

CUSA IMPORTADORA 

5 6 - A , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 5 6 - A 
Cl<c< j «»u , p u r a o i n v e r n o , t i n i g r a n d e s o r t i m e n t o d e 

F l a n e l l a n de elgoiiao e f i m l f t o felpudo. 
f j a i n l n u M do meia de la o de algod&o. 
C o l c h a « , c o b e r l o r o H e a c u l v h o a i l o ^ em algodão, Ift 

e soda. 
O m l u i n n a de malha o de flanella para crianças. 
C I I H I O H do todaa IH qualidades. 
M e l » « o l u v a s da la, etc., etc. 

E sobretudo an afamtulas baetas e fflanellas de lá, 
de. 90 a 145 • entimetros de largura 

A O C O B M O P O L I T A N O 
- A . 3 R - Í Í A a » 

(14,10,10, as, 26, e 30) 

P A R A A S F E S T A S 
DB 

S a n t o A n t o n i o , S . J o ã o e S . P e d r o 
3 T 2 L . 7 & M & Í H S - S L I D A I D I E 

Em fogos de vistas, de salão, chinezes e de Bengala 
Pecas de d e s l u m b r a n t e effielto, nunca "vlutaa em 

B. Paulo. 
Sortimento nnlco de balOos, lanternas venezianas, f o t f o d e « a l ã o 

d e t o d a » a<* ( l u a l l d a d e « , p l õ e o J a p o n e z e n . a p i t o « , 
d e I W e p t u n o . Vulcano«, bombas anãs, rodinhas, petardo«, 
ráa cantante«. etc., etc.. por 

Preços baratissÍDos'e semjcampetidor 
Especialidade de 

T e l e p h o n e « , p a r a - r a i o a , l u z e l e e t r l c a ^ e 
c a m p a i n h a « , Q e t c . 

E R H A R T & W E I G L 
1 8 , B U A D A B O A V I S T A , 1 8 

S . P A U L O 

(alt. ató 30 jun.) 

F A B B I C A O I 
DE 

P h o s p h o r o s <1« S e g u r a n ç a 
KM 

V I L L A M A R I A N N A 
Premiada nas ExpoHÍ<,-ft«< de Pari«, de Utiti), 

e Cliieaji«, de I K t t O 
A Companhia Industriai d» B. l'aulo, n&o tondo agente*, vende os sem 

pbosphoro« do scpnrança por preço modlco, no esorlptorlo oentral, A roa Di-
reita, n . 14. 

1 até » lata«, a 4Í4LSOOO 
I O > M O > > 4 M O O O 
« t o . Í O O > > 4 0 Í I M M I 30—II 

A D I N H E I R O 

S 03 

M u l a » , c a r o b n <i m a n a -

c á , cura todas aí mulontias da pelle, 
rhenmatiBnio« ; (cudon ou chronlcoB, to-
das as affecçOmi de origem Byphilitlca, 
ulceras, oscrofulos, darthros, empin-
geos ; n&o ha melhor purificador do 
sangue. 

X a r o p e d e f l ù r e n d „ 
a r o u i r u e i i i u t s x n l x i , multo 
recommondado na bronchlt9, na he 
moptlso, nas tosses agudaB ou chroni 
cos, no catharro pulmonar; na influen 
za 6 poderosíssimo. 

X a r o p e d e m u l u n g u e 
I l A r e n ( l u l a r t i n j e i r u . — 
Contra Insomnlas, nevrose cardíaca 
historismo, cólicas hepatleas, toesos 
nervosas, asthma, coqaelucho o convnl-
sOos das crianças. 

E l i x i r < l o l i i i l > i r l l > l i i a - U o s 
tabelece os dyspeptlcos o facilita ai 
digestões o promove as dejecçõi « dif-
flcols; efllcacisalmo no; desarrar.j.js do 
ostnmago. 

V i n h o d e a n a n a z T e r r u 
g i i i O H O e < | u l n « d o — P a r a os 
chloro-anemicoe; debella a poemya In 
tertropical, roconstituu os hydropicos o 
beribericos ; grande restaurador de 
forças. 

I * l l u l < » n « l e v e l s i m i i i a — 
Combatam as prisOes de ventre, afio 
depurativas o reguladi ras, aem fazer 
cólicas, cura as enxaquecas e vertl-
gons. 

V i n l i o d e <;n<;á<>, p c p l o 
m > , i n c t u - p h < » i | ) h « t o d e 
m i l « j u ' i i s t d o , noutra o rachitls-
mo das crianças, r.eë?:ivolvondo-as o 
reanimando o organismo; faz recuperar 
ai forças perdidas por moléstias pro-
longadas u anemia. 

Estes e outros proparadus do grande 
pharweoutico nao contfim mercúrio, 
CJll![.LK'm-h« quaui só de extractos de 
plantas brasileiras, tflru cfirca do 20 
amos de reputação acniprn crescente. 
Cada vidro A acomimshado de folheto 
quií tudo explica. 

AI n i t o c u i d a d o c o m s t« 
f a i a l f l c a ( õ e n . 

Deponito geral em S. Paulo : 

Casa Andtirson, Sotto Jlaior & C. 
(6.** e dom.) 

Casa especial de ins -
t r u m e n t o s de m u -

sica p a r a banda 
E 

Artigos cirúrgicos, óptica, cu-
telaria fina, etc., etc. 

Completo sortimento de l i a r-

monicas italianas, <le 8 a 25 
b a i x o s . 

E d u a r d o , < * t l v o i V C . 

25.A-KUA DB S. BBNTO- Í!£-A 

S. PAULO 30— ia 

B a n h a d e S . C r u z 
Premiada na exposição de Chicago 

UnlccH depositários: 

Sr&eito Bhaingants L C. 
Kua S. Caetano, 68 

(atA 31 de maio 

Em procura de uni irmão 
Gnilherme Schlmldt, residente em 

Plrajú, neste Estado, procura sen lr-
m&o Frederico Schlmldt. Para mais 
esclarecimento, acrescento quo somos 
filhos de Onilhermo Schlmldt o Cle-
mentina Schlmldt. ambos fallecidos em 
8. Panlo, em 1874 ou 78. Peço enca-
recidamente áquellas pessoas que co-
nhecerem o referido men irm&o, o ob-
sequio do mo darem noticias snas. 

16-13 . . 

FAZENDAS DE CAFÉ 
Vendem «e fazendas de cafó e can 

na, nos municípios de i 
Araraquara, Amparo, Avaré. Casa 

Branca, Campinas, Caronde, Campos 
Novos, Dous Corregos, Franca, Len-
çòes. Ytú, Jatiú Lavrinhas. Mocóca, 
Plndamonhangaba. Piracicaba, S.José 
dos Campos, B. Jotó do Rio Pardo, 
Banta Crus do Rio Pardo, Taubaté, 
Torrinha, Rio Claro e d"rra Negra, 
desde 10 até fcoO contos de réis, es-
tando algnmas hypothecadas em bancoe. 

Lovant&m-se emprestlmoa nos 

bancos 

Rua Dire i ta , n . 20 
Virgilio Machado & C. 

1 5 - 3 . . . 
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Vorque emu o uso dos preparados 
de D:. HETTO | 

Sou sempre assim !! 

F'. 

ml I 
Corado, Gordo, Holmsto 

VIMK) TOXICO F~1X0\STITL'Í\'TE 
QninAdo . PhoMplininiIo Kerruglnoso, 

J'R|INIT,«- V AI M IIWHUO 
PoderoHo r r s u n r a i i m du» Forças 

ELIXIR AMMIIIEHHAT1C0 
Preparado Vi-e»-t»i de efTeito sefrnro 

contra rhi-iujiuttrtmoa 

FBÏCÇAO 4XTNIÜECSATICA 
Poderoso proinpto aMIvlo un* Pontadas, 
Dore« rlieumntira». Nevrnleias, Para* 

lysiaM, rcNfrlados, etc. 

B A R U E L Sc « J A 

Rua Direita, 1 j 
'lîi W i.m. i^.i.i I • i i i i n i a ^ d 

30-4 

M a g n e s i a F l u i d a 

A. Mcni ionça 
Corrige a scinez do is omago e a 

irritaç&o dos inm uno». 
Regnlarisa n olg' st:.o " previne có-

licas. 
Kncontra-: " . in lodhs as pliarma 

cias. 

Deposito ein .lacarehy—Fsta-
t»o de S. 1'aulo 

Em S. Paulo: 

O , R u a d o C o m m e r c l o , O 
(até 11) 

R E A L C O G N A C D E V I N H O 
Premiado com a mais alta rocom-

ponsa concedida a cognaes. 
Vendo se no deposito Armazém Es-

trella d'Ouro, roa 20 de Março, 196 
—S. Panlo. 
<0-4 (tarç., qnlnt. o sabb. 

As provas mala evidontes doa maravilbosoa resultados obtidos com eete 
exceilonte preparado s&o as imitações qne têm apparecldo e contra a i quaes 
so devem prevoolr os Incautos. 

0 T o n i c o « l o « j i i n a c a n , que piodnz a extirpação compltta da 
caapa e faz ronascor os oabellos, foi premiado na 

Exposição de Paris» de 1888 
A' venda na 

L O J A D O G L O B O 
15 B a N O V i m B O , » 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE í. PAOLO 

F A B R I C A D E P H 0 S P H 0 R 0 S 

V i l l a M a r i a n n a 
Aperfelçi da oom nova« machlnas • spparelhos, lódo agrra rlvalfwr 

eom os phospl oroa extraogah oa, tanto*'m qualidade como t m proços. 

V E N D E M - S E 

R U A D I R E I T A , N . 1 4 

ESCRIPTORIO DA COMPANHIA ao-,» 

" I A " 
AnaJysada pelo Ltboratorio Nacional 

F H O D Ü C T O S Ï Ï I H 0 G A R A N T I D O 
Para mais uma vei confirmar a jnsta reputaçfto de que goea ente 

excellente producto, vejamos o renultado da n i i a l y N O n . H : t 3 , « l o 
L a h o r a t o r i o K n t - l o i i u i : 

l l a o l n i m a r c » < M l l t A ! V l l i % ' , do Porto-Alegre, apro-
fentada com requerimento de Miranda <fc C.—A analyse rovolou que 
a referida amostra contém 0,1K0% dn humidade o quo apresenta como 
ponto de fusão dos ácidos graxos 37*0, correspondendo a 30,7a de aci-
do atearlco o 41,27 do acido obleo. 

K' um prodneto de búa qualidade, isento do substancias es-
tranhas. 

Rio do Janeiro, 31 de dezembro do 1894 
(Ass l gnado j D u . Ai.I Hr.TX) CAKNEIKO RIBFIKO DA LOZ 

A analyse acima é o snlllciente paru elevar o nyt-Bo producto ii altura dos 
melhores, podendo mesmo atllrmar-so iquo ditücilmente so encontra no nos-
so mercado artigo que lhe possa competir. 

A I t i a n l a a < t l l i - i > m ! u > , manufacturada no Rio-Urandn do Sul, onde 
a matéria prima << do enperlor qualidade, Isenta dos vários agentes quo tor-
nam nocivos outros producto» congeneres, é a mais apropriada para o nosso 
consumo, tanto poln eua Incontestável pure:a como pelos preço», quo s5o 
os mais razoáveis. 

Depósitos da I I o n l i H n n n i y a n d i i < M i r « n < l a > : 

B. PAULO—rua da Bíia-Vista, n. 28 B. 
SANTOS- rua Quintino Bocbyuva, 21 e 23 

RIU UE JANEIRO-rua da Misericórdia, 41 (ait. até ti) 

F . J . P I M E N T E L & C.--
t u da f>Uçio , 51-A j[ ;.r • s í ( i PAOLO/-

W I L S O N , S O N S & C „ L I M I T E D 

Proprietários de depositos de carvão 
Z S T A B E L E C I D O S H A M A I S D £ 60 A N Ã O S 

C a r v ã o 
Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade, 
C A R D I F F 

3 M e w - C a s t l e 
de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoáveis. 

Contractos com os governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias do vapores transatlanticos e com a Com-
panhia da Nova Zelandia, 

J \ g o n t c H <l<> 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia 

CASA MATRIZ—Wilson, Sons & G , Limited, London 
F i l i a e s e m 

CARDIFF 
S. VICENTE 

PERNAMBUCO 
BAHIA 

HIO UE JXNEIRO 
SANTOS 

MONTEVIDEO 
BUENOS-AIRES 

LA PLATA 
e em S. Paulo 

R U A D O R O S A R I 
20—20 

e p o s í t n d e S a c c a r i a 

P . A L C C VER & C . 
Vendem-se , em g r a n le ou pequena po rção , 
saccos novos e usados , a preços r e d u z i d o s . 

R u a d o G a z o i m t r o , 1 2 6 e 1 3 0 AftiHmi u vi'n.'.i» na 

Díor nar^K lf»— ).', 

S A B O N E 

R I F G 
Phenico glycerinado 

A p p r o v a d o p < * l n I nH|x><- t o i " i x <l<> U y ^ I c n n 

Esto prodigioso sabonetn, já bantant.' .-nnlif-irio o, per 
sons rico» offeltoa, consiilprado o moihor do moritlii. fnr d"H-
apparocer cm pouco» dia-s a« manchas <io ro>-to, PKPlnhit», i :>n-
nos, sarda», caspa», ompingen>-. dartro*, erupef"» . -IÍMIÍUS, 
signaos do boxlgan, et".,tornando a p<-llo agra^iiv, ,.». MI. . :r. rn 
e lisa, dando-lbo bolina attraotívoa o encanrn-, t^i-nrtu-a PH-
pargir o mais saave aroma ; osto uaboooto «• raiiitoni um po-
deroso prosorvatlvo do todas HI mol«ntias i-i ntairlotiaa o ppl 
(lomlcaa, era vlrtndo da acçSo boiioflua du acidu phnnlco qr.o 
entra om soa comtioslc&o. 

Mais do 2U.000 atti stados d« abnüsa-los clínicos o pes-
soas insuspeitas afürmam a sua cfflcacia. 

Cuidado com as falsifl^avfles ; devo sor cunti lersdo falso 
todo sabonete que n&o tiver no rotulo ext"rm> » tlrma dos 
agentes geraes Carvalho Pilho 1 C. . PIU UM-H- vermelhas e 
estampada em cada sabonete uma águia i-av .lg» i i p r uma 
moça, e maica egual vai também na baila qi.p < ru.la o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o s - I I A I t U E I . & C . 

1, rua Direita, 1 — a, lart,'o da Sé, 2 — S. Paulo 

FABRICA DE FLORES 
M i i r i o u* n o d a r u a I K « l o N o v e m b r o , n . : i O , p a r u 

a r u a d o I B ^ n t o . n . K l * 5—1 

Marce l l i na Gomes Caldas 

Elixir tonico de B O L D O E P I C H I de Orlando Rangol 

Approvado pelo InstitQto Banitarlo Feder&l, ostó 
f recominendado por Bummidadea medicas contra:—Per-

turbações funccionaes do flgado, congestões desne 
orfeão, estado bllioso, cálculos biliares, cólicas hepá-
ticos e sobretudo hepatites chronicas; ictiricia e by-

dropisias consecutivas ás afíecções do flgado; inappetencia e dyspe-
psias ligadas a estea soffrimentos. De grande resultado nos casou 
•le CATA KR HO CHRONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFPKCÇÕE9 DO PIOADO, DO APPABBLHO 
DIGESTIVO B DAS VIAS OENITO-OüRINARIAS 

18 , R u a da A j u d a , — R i o — S. P a u l o , R u a D i re i t a 1. 

F . A . B a r b o s a d a S i l v e i r a , I f ^ g l ^ T ^ 
0 qualquer serviço naquella praça, madiante módica commiSBão, encarre-
gando-se tambern, como sempre, do DESPACHOS NA ALFANDEGA e C »L-
LECTORIA, sendo sua coramissào neste trabalho 3 sobre importaçAd, 
1 oi* sobro valor de cabotagem, assuc »r de Pernambuco, 600 réis por sac-
co, posto na estação sem mais despesas. 

Nào so adeanta dinheiro. 
Para informações, em S. Paulo, com os srs. Wagnor Carvalho & C., 

rua Florêncio do Abreu, 70. 
Ks«*i*i[>lori<» e m S a n t o s : IV;»«*;» d a i\\ 

' 15-2 

0 d e E n g e n h a r i a 
T r a ç a d o d a s e s t r a d a s de f e r r o no B r a s i l 

HFLO 

D f . Jose Gonçalves de Oliveira 
'n.ia na. 

L I V R A B U a \ m \ D E A L V E S & C . 
M á J D A >Ç>SfgirAM)fi . , W» © __ __ 

Wysard Bros & C . 
K . P A U l i O 

Escriptorio: rua 1 5 de Novembro, 3 6 - A . 
1 Roa de S . Caetano, n . 9 3 - C e 1 3 0 . 

Depositos: Avenida Rangel Pestana, 9 . 
ÍHua do Gazometro, 1 5 6 . 

Representantes em S. 1'aulo dos srs 

F . S . H A M P S H Í R E & C . - SANTOS 

L E V E R í N G & C . _ S A N T O S E RIO 
Tèm sempre nos seus depositos: 
Alfafa de primeira qualidade 
rarinliHsde t r i j jo dn Mio da Pr;ita u Eatados-Unidos, em 

sai co. e barricas. 
Air l Steelc e Mohr, em saccos rte (iü kilos. 
Uanlia e toucinho I'. T. (ieor»e, de Haltimore. 
Kerozene «Devoe's Brilliaat». 
IMnho americano, sueco e <!e Higa. 
Cimento Portland legitimo, da lofílalerra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 
Tendo correspondentes nas principaes cidades da Euro-

pa, Estados-Unidos da America do Norte e llio da Prata, 
acceitam encommendas de qualquer mercadoria vinda 
destes paiz.es. 30—16... 

t h e a t H o S . J O S É 
EMPREZA LUIZ MILONE 

C < 2 > M t P & m e & i D & À M & T & C A S T A I L S A M â . 
Propriedade de Ü. F. Lotti r. L. Cerruti 

Dirigida pelo sr. D. F. Lotti 

Da qual fazem pirto oe eminentes artistas i-rs. V i t t o r i n u C h e c c h i -

rterafllnl e s r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Quiota-faira, 16 de maio 
S U C C E S S O GARANTIDO 

Pela primeira voz, a comedia de sociedade, em 8 <•<-

HOJE 
• MKÍJLEVILJIJB. 

P Z M O N A Q E I f S 

Nicola Jenklns, rico negoolant», sr. Lotti; Lei • "'hn 'lo V.c.ola, sra. V. 
C. Snrafllnl; Balllvan, oomliio do tl)eatro Drury-Ln -, r. Cuneo; slr 1'rede-
rlco Dample, sob lnho de Jenklns, i r . O. Sorafflni; Sauu.lert. corretor de com 
merdo, sr. F. Formigginl; mlstress Hanndcrs, sra. I. Bossi; Mar wln, no^ocian 
to da sedas, sr. B. ."rassl; Ponelop», Irma de Marwln, r.ra D. Truvprsl; 
Peaoook, advogado, sr. Bemo Lotti; Jobn, criado do JeukoiK, i r . U. Salvarez-
za; Dlkson, criado do BulllTan, sr. T. Olgllone. 

A scena passa-rn em l,ondr<<B 
Dar* tlm ao ospectaonlo • chl*t >«a comedia, rto repertório do primeiro 

actor-comlco ir. U 8BKAPPINI, 

A CRIADA HOMICIDA 
Deaemp^i liada re'o« sras. I. Boss', D.Travorsl e of u*. O.Si'rafflni e rt. Ixittl 

P r e ç õ T ^ h õ r ã a d o c o s t u m e 

O * bilhe-tes * venda, desde i s U horas da manba atú is 6 da tarde, n a 

«Confeitaria CaatclIOet»; depois, r a bilheteria do theatro. Mo fim do espectáculo haverá bmd* para todas aa linhas. 
Amanha, furrçlo da m o d a — Q u I p r o <|UO e M a r l t u I n c a r a 

p a g D B . 
Brevemente—MenMMlIn«. 

THEATRO APOLLO 
Emprc/ii Fernandes Pinto ék C. 

Companhia dramatica e de opereta, do theatro Recreio Dra-
matico, da capital federal, do artista 

Regente da orohestra, o maestro . 1 . I * . M a r t i n i 

(FUNDADA KM 20 DE NOVEMBRO N I 1883) 

HOJE QÉti-lrin, 16 dt maio de 1895 HOJE 
Ú L T I M O S E S P E C T Á C U L O S 

Assombrosa novidade ! 
Successo sem carnal nos thealros do Brasil 

1' roprosentaçao d i sorupre dosojada o multo applaudlda rivixta (luoil-
nenso, om 1 prolwo, 3 actis, 11 quadros, 'i apotheosea e 1 alloguri», mu. i-
ea do diversos audorei, ropro-ontada maia do 4 U O v e i e « DO Ulo de 
Janeiro, 

O BENDEGÓ 
Tomam parteloda a Companhia e o grande corpo de cAros 

A dlstlncta act-la cantora lioeina llolliiKrandl fará na impartsnliii papeis 
de Magico, Libra 8-oillna, Oporá, Poulo, Kxvista, lnfl«osza »ÍJearÀ. A eym-
pathica atriz AdelaHn Coutinho desempenhará os papeis de Bot ns, Fortu-
na, Sereia, Babina das Bananas e Irma da Caridade. 

TÍTULOS dos quadros 
1°, O reino da pas-nsenira; 9», O vaticínio (alegoria), H\ Salão do 

inln storlo; 4«, A praça do commerclo; !>'. O íeinn do odto (apotheoac); n*. 
O .'ardlm Zoologloo; 7», A rua doa Arcos; O mino d«« ortofeenraçOes 
la(otheose); 9*, O Tbeatro Recreio em noite de Carnaval; 10», O MAGNA da 
Cidade N'-va; 11°, Apotheese da Rppubllra. 

70 nnmeros de mnsica, ensaiados a capricho pelo recente ta o rchen t ra 

desta Companhia, maestro « I . B . M a r t i n i . 

Bcenarloa, veitnarlos « adereços, todo novo e deelumbraote. 

Miai-iR-actNE DO U R N U Dua KIARA 

Amanha—O H e n d e g â . 
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Norddeutscher Lloyd de Bremen 
6 PÁQUTTK ALLE.HÍO 

DRESDEN 
entrado no dia t5 do corrente, car-

ttfcarA í*rr> 

Antu6 i '|> in õ I»r«'tkiori 
sahlndo, depois da indispensável de-
mora, para o 

d o J a n e ' r o 
B a h l t t 

M H I I A I I 

A n H « n f | ) t i l „ 
R r o m c ü 

To do excellentes acc>mmoda(ie$ jiara 
2nusagei^os de 31 clause 

Tun passager.s, f:etfs o n ult Infer 
roaçOes, trata-i-o ectu os pg-ntes 

Zerrenner, Bulow Â G» 

A F A M A D A F A B R I C A DE 

Conhecidos pela g r a n d e economia ou gasto de combustível , a c h a m -
se s e m p r e em deposito dos agentes 

atiS 30 de junho 

1—RUA JOSE' RICARDO — 1 

N. B.—N5o »o attenderá a mais r enhunia 
reclamuç&o, parando» troa dias da eutrada úuá 
volumeB na alfandega 

PreYlne so aos roeßbedore« do generös 
e'Jbfe agua qliò mandem os Suua cttip flgirtn* 
Vohu^ çpnta.dis jfterc?'lohiaí;,,ii>) sihfo <iu 
Sià"'ar»iv.o, visto que, «-on 'a a LoUlldrufo «V ' 
carregada do aicôrdo cem a manifestada a 
Companhia nfto so respontabilísa por 1'a'tai cu 
por troca do marcas no caoi. 

No caeo era quo os vo unifB sejam de car-
regados c m termo do avaria, ó ncceesuia a 

I presença da agoucla no a-to d'» abertura ra-a 
poder verificar o prejuiio e faltas, to houvo-
rem. 

Hamburg Sodanierikanische Dampfschif-
i fabrts-GeselIschaft 
i _ 

O s v a p o r « « 

P a r a g u a s s ú 
Capitão Boge, tsíilmá no dia 23 do 

j maio. 

Cintra 
CaoltRo BHuborilch, eahirà no dia 20 

: do maio. 

Amazonas 
Capitão Klor, saliiri no dia 5 do junho. 

PARA 

i fO«» - . , 
l l l l i l l ü 

I.1mIMV> 
I I a i u l > u i * K o 

A v i s o 

Todos or. vapores acima menoionadoa 
f m miK-niflcas accommodaçOee para 
nasço*!?!»"« " hft» Hl"minados a luz 

, tÍÓ"lrí''8l , , 
Todos fotes paqueteo levaiu p»âM< 

gelr s paru as ilhas dos Açores, Ma-
deirs, etc. 

O preço do passagens do 8.» ciaste 
para LisbOa, incluindo vinho do mesa, 
tau« mm. 

I'*r> ^ « agens , trata-se com 

J . F L A C H 

IS RUA DE a . BENTO—18 

S . P a u l o 

SANTO 8 - R u a José Ricardo, 1 

flapuntivi Vijstfá { 

I T A V U Ï / 

. A % 
Saaopird, S<üs.ipirriiiia 

CALCHIOO 
J ° PHARMAOSUTIOO 

C l t o o m a s a 
A »provado pela Ispectoria 

'•orai de Hyçionu do Bra»il 
(•roiniado n.i Exposição 
-olomblana do Chicago 
Kipacillco contra o Hhou-
.,/sRio aiçudo, chronico, 

sottoao c Sypliiles, de roco-
nli-içKla elHcacia por muitos 
listinotos clinico*« pessoas 
VKTilujosamenteconhocidas 
la-squaostcmoscriinoMopo-
•ior, attestailos <|ii« o honra 

Xf. . 

l i , rE' encontrado em todas MS 
DROGARIAS. 

M I M O SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOá 

Escriptorio : pua do 
Quaptel, n. 2 

(até 1« da ont.) 

H O T E L F 1 E W 
Freitas House 

L A R G O D A L A P A , If. 32 
Rio de Janeiro 

Casa do pensão de primeira ordem, 
para famílias o cavalheiros. 

Perto dos bonhos de mar; bonds da 
100 réíe, para todos os pontos da cidade. 

(Até 18) 

A d o l f o A r b e n z 
M U D O U 

Da rua da Bôa-íista 
p a r a a 

ROA JOSÉ BONIFACIO, N. 5 
(A* rua Direita) 

S * P & J G T J L . ' © 

(3.aa, B.as, sabb. o dom.) 10—8 

u l o w & € . 
S . P A U L O — U n a de S. Bento,. 81 

FALS IF ICADORES 
E' dever do coTvmercln hChW-o prevenir o publico centra aqnellps quo falsificam a fabrlcufto de aitlgot 

acredifndoB. Esta fr;.i;flr> prejudica n&o eó o legitimo fabricante, mas tsitib-m o consumidor, fazendo-lhe pagar comi 
legitima uma droga ebomlnavel. Ka maioria dos casos, o consumidor, illudido por uma etiqueta bem feita, nüo 
púío d4«ti8gulr o verdadeiro do falso, 

M e r i n o u t B i C i n z a n o 
IA preferida, a mais cara. Esta marca PÓ 6 accessivel ao 

do do quo ao preço. A firma F r a n r i M é O 
ri sas iroitaçOcn que desacreditam o proprio ar 
res mystltlcações. De agora em deanto, toda 
orçara em relovo eobre o vidro, logo acima da 
o da gairafa achar se &o duas tiras do papel 
emente ponteado do vormelho, mas quo, ob-
abrlcante. Com estes indícios, a falsificação 

não tiver estes signaes 
eft&o legalmente habilitados a proceder com todo o rigor 

ila lei, percuto as auctoii.ladi s do pi-iz, contra os falsificadores o vendedores deqnaesquer Imitações desto vermouth 
O V o i - i i k m h ! i C i i i z i i n n legitimo vende-so Cm rodas as prlnclpaes casas Importadoras. 
Podidos para a Introducçfto desto artigo, A firma commisearia 10—7.. . 

E' uma qualidade privilegiada, do primeira orderv 
consumidor intolligente, que olha mait 6 qualida 
C l i i x n i i t ) , de Turim, alarmada com as nume 
tlgo, tomou providencias quo ar.nullero poi-toilo 
garrafa terá na frente uiiro marca a sflceo, ln< 
etiqueta, egual ao presente desenho. No garg 
coitadas A capsula, qub tem um funiio apparei 
servado com ama lente, represmta i nomo de 
tornsso quísi impossível. 

Reousae toda garrafa que 
Os atentes no Estudo do P. PBÜIO, ers. Ovldi & C 

C ' V Ï D 
S . P a u l o ( c a i x a n . 3 4 6 ) L a d e i r a 

Copc«dtim-6o espociaoB lavores án ürmns do conhecida solvabilidade. 

& L G . 
d e S . F r a n c i s c o , 3 

^ I I J I I -OV ÍK IOH p e l s » I n t i | i e u t o r i i i O n r a l <1« H y j j l e n o 
< * I I ! i l i c j > O p r e n i i a i i o H •>:• K x p < w i f í i o O O I I M I I 
I d n i m d » C h i e e { ( o . 

PRSPARADOB PELO PHARMACEUTICO 

O o l l e c t ü r o t o n i o sl^a F o n s e c a 
Ex-gerente e tucceasor de 

FAJÍÍEIVIO M A l í Q U E S i»E I I O M A M í A & O. 

l i o M a n h ) ' 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurndo 
poderoso depurativo do sangue, efticaz e energico no trata-

mento das affecções syphiliticas. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamizo. 

V i n h o d e a n a s i a z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 
V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i : ? m , c u s a o , p e p t o -
n a e l a c t o - p rurc ̂  a t o d e c a i -
cco , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-so em todos os Estados, nas prlnclpaes pharmaclas o drogarias. 
Deposito em S. Paulo: Rua Diroita, 1, I t a r u e l <& d . 

» » Santos: Rua do Rosario. 114, A í f r « d « » V i e i r a . 
» Central: Rna do Hospício, 8 0 . — R i o d o . I n n c l r o , 

A R A U J O I R M Ã O S Sc C . 
(5" . o dom.). 

i i o m rnrnm 
P M B H B A 

I t l r l R l d o p o r 

D. Josephina Pecorari Matinê 
Estabelecimento bera mon-

tado, com casa de banhos e 

excellente tratamento, pos-

suindo optimos aposentos pa-

ra familias e viajantes. 
Mayn i f i c o c l i m a 

(alt. até 20 jnn.) 

H A U REAL INGLEZA 

T A G U S 
is'jiradi) pm H i t o t o » em 17 doste, 
FHh'r&. depois da Indispensavol domo-
ra. para 
R i o e i n J a n e i r o 

K a h l a 
P e r n a m b u c o 

I > Í M I > Õ » O 

H o u t h a m p t o n 

Accoitam passagolros de todas BE 
classes. 

Para Informações: C o m p a n h i a 
L n p l o n , rua do S. Bento, n. 41. 

F O L H E T I M ( 2 3 

M A Y N E - R E I D 

OS NAUFR\G0S Dà ILH\ DE BORNEO 

XXXIX 

UM MONSTRO 

Calculando pela configuração 
ordinaria das Berpentes, a por-
ç&o visível do animal levava a 
suppôr que o animal inteiro me-
diria vinte ou vinte e dous pés 
de comprimento. 

Quando Saloo descobriu a 
serpente, descia ella da arvore, 
ou porque deixasse a sua pri-
meira posição, graças á influen-
cia de algum objecto que os 
naufragos não viam, ou porque 
lhe despertasse a attençâo o 
ruído que ellea tinham feito, ao 
amarrar o barco. 

Km todo caso, continuava a 
descer, não ao longo dos ra-
mos, mas num espaço vazio en-
tre elles. 

A' maneira dos macacos do 
Novo Mundo e dos camaleões, 
aegurava-se enrolando a cauda 
á pernada da arvore. 

J á chegára com a cabeça ao 
cbSo e talvez que dentro de 
pouco tivease todo o corpo ex-
tendido por terra, ae n&o fosse 
o grito de Saloo. 

Ao ouvil-o, levantou subita-
mente a cabeça, sem desenrolai 
nenhum dos anneis da cauda 
Com as fauces abertas, a lin 
gua extendida, pôz-se a oscil-
lar em todo o sentido, prompta 
a cahir sobre qualquer criatu-
ra que se achasse dentro do cir-
culo cuja circumferencia ella 
descrevia era volta da arvore. 

O aviso de Saloo salvou o 
capitão; mas, fosse porque não 
ouvisse logo ou porque andas-
se pouco ligeiro, de nada ser-
viu esse aviso ao irlandez. 

X L 

UMA AVENTURA HORRÍVEL 

Murtagh ia um pouco adean-
te dos companheiros, e levava 
nos braços alguns objectos per-
tencentes á lancha. 

Quando ouviu o grito de Sa-
loo, deitou um olhar em roda 
de si e descobriu a serpente 
descrevendo aB suas vibraçòeB 
circulares. 

Conheceu que estava ao al-
cance do reptil. 

Obedecendo ao instincto de 
conservação, o carpinteiro deu 
um salto para o lado ; mas, 
fosse falta de calculo, fosse in-
felicidade, ou fosse, finalmente, 
porque oa objectos com que 
vinha carregado lhe embaraças-
aem oa movimuntoa, esbarrou 
violentamente nuua dos ramoB 
da figueira. 

O choque .fel o saltar para » 
frente e cahir de bruços. 

Naquolbs circumstanciaB, c 
mais prudente teria sido ficai 
extendido. Km tal posição, nãi 
podia a serpeute enrolar sa 1 ht 
no corpo e esmagal-o com ot 
anneia. 

Sabe-ae que taes monstroc 
raras vezes se servem dos den-
tes, antes de diligenciarem es-
magar a presa. 

Mas o bom do marinheiri 
ignorava cata particularidade d» 
historia natural, como ignorava 
muitas outras. 

Na qualidade de irlandez, nãc> 
era dotado nem de muita pru 
dencia nem de grande paciên-
cia. Por isso, assim que trana-
poz um pequeno espaço, de rojo 
aubre as mãos e os joelhos, le-
vantou-se. 

No mesmo momento, Bentiu-
se envolvido, dos pés até á ca 
beça, numa especie de frioa e 
viscoBos aunciB. 

Se houvesse lunona ou pira-
tas no raio de uma milha, po-
diam ter ouvido dlHtinctamente 
o grito expellido pelo infelia 
Murtagh. 

O capitão Redvvood correu 
para a lancha, afitn de lançar 
mão do croque, que suppunha 
ser a melhor arma contra simi-
lhante inimigo. E effectivamen 
te ser lhe ia de grande utilida-
de, Be foauo poBbiviíl obtel-a a 

tempo. MaB, muito antes que o 
capitão pudesae voltar, eBtaria 
o corpo do carpinteiro reduzi 
<lo a massa informe de OSBOB 

lespedaçados e de carne esma-
gada, ae não fòra a intervenção 
do Itrisv de Saloo. 

E ' o foins u m a a r m a de que 

o malaio nunca se separa. 

Traz o lcriss comsigo, tão per-
to do corpo como a mesma ca-
misa, iBto é, em cima da pelle. 

Felimente para o Beu velho 
companheiro Multa, como lhe 
chamava, estropiando-lbe o no-
me, Saloo não se esquecôra do 
krws, e manejava-o com des-
treza pouco vulgar. 

E desta vez tão habilmente 
o brandiu, que cravou a recur-
va lamina nas guélaa da aer 
pente, e de modo que não che 
gou a tocar na veia jugular do 
irlandez. 

Sentindo ae ferida, a enorme 
serpente desenrolou-se com ra-
pidez, deixando a victima co-
biçada em liberdade de fugir e 
só tratando da propria fuga. 

Muito inquietos a respeito da 
sorte do companheiro, para pen-
sarem na perseguição do mona-
tro, Saloo e o capitão approxi-
maram-se do irlandez, que ea-
tava extendido por terra. 

Demonatrou lhea um minucio-
ao exame que Murtagh aó ti-
vera o auBto. 

(Continua) 

O PA1UETVÍ INHlH 

CAPITÃO K i t u 
Esperado do Rio da Prata, no dia 2!) 

do maio, sahlrà para S . i i < i > ò a , 
V I K O , L o I > a i i c e (La Roohelle), 
P l y m o n t h o L J v e r p o o l , 
dopols da indispensável demora 

Estes vapores tocarfto dè oi á cts 
deanto no porto do 3JU V t t i i c e 
(La Rocholle), ora logar de 3 í o r -
d e o H . 

ReducçSo nos probos das paesaprens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida e volta £ . 36 a £ . 45 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para £'aris,£. <i4.H.o. 
Vinho de mesa fornecido gratiH aos 

passageiros do tod:\a «« clussee. 
Os paquetes dosta ilnna s&o illuml-

nados a luz electrlca. 
Para cargas, trata-se com o corre 

ctor P. D. Machado, r u a « t e £». 
P e « l r o . i i . 4 . 

Para passagens o outras Informações, 
com os agenteB 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA 110 ROSARIO, 13 

Shaw SaviS & Albion C.° 
f n j u i r s u ) 

n iT. 
M a l i i d a p a i ' ä í jO ! » ( » r<?a 

DORIC—21 do junho 

O P A Q U E T E I N G L E Z 

R O Y A L g l ^ M Â l L 

Steam Packet Company 

M n h i i ! « » p u r a « E u r o p a 

M a g d a l e n a 

4 da Jirfho 

Capitão Kindloy 
osporado do Nova Zelanóia, no dia 24 
do corrente, sahiripara 

L O N D R E S 
com escalas por 

T E N E R I F E o 
p i A M o r r i i 

depois da iudispnnsavol demora. 

Bilhetes do i d s i n v o l t a , na 1." 
classe, validos por 12 mezes, í - ÍH 

Esto paquete recebo passageiro: 
dentro do porto do Rio de Janeira. 

Esto paquoto tem oxcnllentos acom-
modaç0e3 para passageiros do i.», 2." 
o 3.« classes. 

Todos os paquet"s desta linha eSu 
illuminalos a luz olectrica. 

Para passagens o outras informaçõe: 
—com os agentes 

Wilson, Sons & C.°, Limited 
R u a d o R o s a r i o , 13 

L A V E L O GE 

Navigazione Italiana 
L i n h a d o B r a s i l 

O ESPLENDIDO K BAPIDISBIMO PAUÜETE 

Nord-Âmer i ca 
Profusamente illuminado a luz electrica 

sahirA do porto if o K;o do Janeiro, no dia do maio, para 

G é n o v a e I N T a p o l e s 
C r V « <Ii»>« p a H n a K o n i * e i n í t » « I O H H C , f r . I Í M » 
MagniHcas au ommodaçOes em camerini dmlinti, 1» o 2a, o cluss,- diatiida. 

V i a g e m K n r a n t i d n e m 1*£ ( l i a n 

Paru passagens o mala InformaçOos, trata-BO com oí agentes 

Oscar Horschiiz & C. 
S. PAULO—Hua do Commercio, n. 7. 

SANTOS—Rua Visconde do Rio Branco, n. Iii. 

Navigazine Italiana 

s . 

OB PAQUETES 

sahirá do Bantos no dia 18 do maio, 
eorrento e do Rio no dia 21 do mes-
mo mez. 

P A R Á 
sahir& de Santos no dia 24 de maio 
eorrento o do Rio, no dia 27 do mes-
mo moz. 

ambos com 

Génova 
destino aos portos do 

Preço das passagons do 3. 

e 
claBSO 

Nápoles 

R s . 6 0 S 0 0 0 
Recobom passageiros do 3> uladse para B a r c n i l o n u e ü l n i 'mo-

I h a , oom transbordo em Génova, a rs. l O O r i O O O . 

AGENTES 

IS . P a u l o - l i r i c c o l a & Gatti, rna Jo io Mfredo, 17-A 
M a n t o « — A . Piorita 4 C., rua 8. Antonio, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o - A . Florita & C„ rna 1.» de Maroo, n. 87. 

do « l o . no dia 2Í 3<> m a l ° 
Do 

Clyde 
Danube 
Thames 
JV/uf.do 8anto9 

Tailíàf ; • 

1 i 
2 

15 
7 

julho 
maio 

j u n h o 

« o i i í < ! f » « i i > n r A o R i o d » 
i V í t w 

O l y d L e 
do R i o , em lfi do maio 

DanVbC' ! . ' . » 3 da junho 

Thames...;: • 18 do » 

Nile » S ̂  jl»lho 

V l a s e n » r a p I d a » 

Tara S<Jtiiu«MPTON 16 dias 
j LISUOA 13 1 

Fera passagens e mais informaçO-s, 
na O U n i p n i i l i l « L u p l o n , 

rua do S. Bento, 41 -31 A o 43; noRie 
po Janeiro, com o sr. Q. C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (sobradol; c 
em Santos, com cs srs. Holworthy 
Ellis & C., rua do Sinto Antonio. 

C o m a o % 

Oni&o do 9, Paulo 45$ — 
Idem ds 8* amlnaAo.... — 
Comm. o lnd — 
Constructor e A p r . . . . . 55$ 
S Paulo — 
Repnblica 
Santos »30» -
Commercial do Rio de 

Janolro 215$ — 

311$ 
>15$ 

120$ 

L a l r a f h y p o t h e c i r i&a 

611$ 
(12$ 

Ban:o de C. R e a l . . . . 70$ 

Intend. Muntoip »5$ — 

A| i o l i c e a 

Do Bstado 5 • / . 1:000$ 074$ 
Geraes 5 •/•> »40» — 

Oy°(onr0)l:250$ — 

D e b e n t u r e s 

(5$ 
V ação Paulista. 
D a m e n t 

MoUmramentos. 

(10$ 
100» 

C A M B I O 

& Paulo, 1« de maio da 

Tabeliãs altlxadaa hontom : 

I . ondoTi J'ijxnk., 

a »!) A 
L o n d r e s . . . . i . » 
Paris 
Bamaurgo 1.811!» 
Italia 
Lisboa I Bterllno 

e Porto J 

Agencias de Por-

tugal — 
W.iw-York — 
Montevideo B 
BuenoB-Alres.... 0 

f t r l U x h R a n k 

LjndfMr . . . 

II 

4l)0 

i : 
R 3/4 

1.082 
1.838 
1.040 
H 3/4 

500 

505 
5.030 
8 3/4 
8 3/4 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAv'*0 COMMERCIAL) 

H a n t , - » . I t u ' - 15 ">• 

C IMBLO: B'ucsrlo, 0 1/1 o! 
Paiticuiar. B 1/8. 

I^itr»«, 9 1/10. 

H n n t o « , 2 h . 30 m . 

Bincarlo, 0 1 10. 

Partleular. 0 3/1«. 

M .'rcado, Indeciso. 

H:rnt»H, 11 h. 15 m. 
CafA : 
O mercado abriu com procura para 

lotos bono, * 1»I800. 

S a n t o » , 2 b. 30 m. 
Meroado, ciitw>. 

R i o , 10 h . 

Bancario, 9 1/10. 

Particular, 9 1/8. 

Cart): 
Hontom, en'radas, 15.359 saocas; 

ombsrque, 12.105: vondas, 6.000. 

PAUTA 

Pants semanal da AlfanuVyt» n llei«. 
b e d o r l a d e R e n d a a . d e 14 a ISf d « ma io 

Caf6 bom * e5i«> X l i o 

Caf6 esoolha 1*180 > 

S A H I D A S D E C A F E 

(MAIO UK 1-91 

Para a Europa: 
Saccas 

Vapor all. Campinas 9.075 
> fr. Ville de Ccard.... 2.961 
> all. Strassburg 11.545 
> hung. Barosx 18.790 
> all. DeMcrro 20.571 
> > iiendoia 17.490 
> fr. Ville de Montevideo 9.036 

Pire li li L.OIV 

Hamburgo I .«OD 
I t a l i a 
Portugal — 
New-York — 

B r a u l i i i n i K C h e S a n k n-.» 
D o u l n c l i l i i n i l 

8 3/4 
1.08'I 
1.384 l.C'8 
5 . 6 7 0 

Borllm I • 
Hamburgo 
Londres 
Paris 
Itaila 
Nnw-YorS 
Portugal 
Benpanha 

C o m m e r < - i « > 

Londres 
Paris 
Bamburgo 
Portugal 
Italia 

1.308 1.320 

9 8 13/10 
1.059 1.074 

1.031 
— 6.014 
_ 402 

1010 

e J a » ' V » « l r i » x 

0 8 7/8 
1.000 1.076 
1.308 1.32$ 

— 500 

— 1.035 

B a n c o d e 8 . P a u l o 
Londres 9 8 8'4 
Parta 1.069 1.075 
Italia — 1.030 
Po-eigís' 500 

O mercado do cambio desta praça 
tove, hontom, algum movimento, ef-
fectuando so transacções & taxa resor-
vadu do 0 1/10. 

Fechou frouxo. 
Preço doB soberanos, no British 

Bank, 278. 

BOLSA 

Transacções offectaadas hontem: 
175 lotras do Credito Real, a 09» 
00 letr is do Credito Real. a 09S5«0. 
80 aoçOes do B. Lavradoros, a 105$. 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç S e a 
voní, Com" 

0 iRipanlra»: 
Pan!ls'a tnioi/ 255) 850$ 
Idem oom 30 X 80$ 70S 
Mogyana,lntegr alisadas 210$ 200$ 
Mouniti.i a li: port 120f 115» 
[ndnstrial de 8. Paulo. — _ 
Felephonlca 100$ — 

— 20) 
Mac Bardy — S0i 
Antar ética — 208 
Agua e Luz ont 57) 
Ferro-Carril 85$ 
Drogas Est. 8. Paulo — 65$ 
Lupton 92$ 80$ 

&0) 25» 
Industrial Paul is ta . . . . — 40» 
Jardim Acclimaç&o.... 201 16$ 
Argus Paulista 15$ 
Industrial 80) 

— 36$ 
Rio Claro Ral lway. . . . — 440$ 
Formicida — 6$ 
Upton Importadora... — 16$ 
Mercantil o Industrial 80) 40$ 
Mater, para Constrnc. 30) — 

Pabrll Paulistana Integ. 230$ 310$ 
Fabril Panliet. nao int. — — 

Gaz do Campinas — 80S 
160) — 

Stupakoff 70) — 
União do Commercio.. — . 100$ 
Cortume 60$ 80$ 
Unl&o Sorocabana.. . . 115$ _ 
Gaz de S. Paulo — 186$ 

Banoos: 
186$ 

Credito Roal.cart. hyp. — 146$ 
Com ao % — — 

Cart. corrm — — 

oi Bstados-Unldos : 

Vapor ing. Grecian Prince . 
t » Mozart 
> > Lassei 
> > Ucveliuí 

89.473 

Saccaa 
9.291 

10.17« 
11.009 
0.411 

43.517 

NOTÍCIAS MARÍTIMAS 

f*PCktft »PEBADOanO BIO 

16 Santos, Itaparka. 
10 Portos do Norte, ltaqii. 
10 Santos, Tagus. 
17 Portos do Sul, Itatiuba. 
17 Now-York, Coleridge. 
19 Southampton e eso , Clyde. 
I » Marselha o osc., ltalie. 
19 a-.intoa, Orion. 
2il I cio da Prata, Magdalena. 
Ui NVw Zoaland, Ootnic. 
•JV Rio da Prata, Orcana. 

TAPOKBâ A «ABIB DO MO 

16 1'ernambnco e eso., Itatiba. 
10 Victoria e csc., Muguy. 
10 Santos, Arlindo. 
10 Portos do Norte, Brunwick. 
(0 R Fidélis o eso., S. J. 1a Barra. 
1« S. Mathen* o esc., Lúcia. 
17 Sonthamptoneeec., Tngus. 
18 Copenhague o osc., Itaparica. 
18 Now-York o esc.. Jfevelius. 
20 Rio da Prata, Clyde. 
20 Rio da Prata por Bantos, Italie. 
20 Trieste e esc., Orion. 
21 Southampton « esc., Magdalena. 
21 Caravella8 o esc.. Augusto Leal. 
2Í Santos e esc., Cananea 
23 Génova o esc.. Nord America. 
24 Londres, Oothic. 

T t P O M * KSPEBADOa BAirTOB 

10 Rio, Paraguastú. 
17 Rio, Arlindo. 
21 Rio, Italie. 
23 Rio, Canawfa. 

TIPO BK» A BA VIS OI SANTO® 

10 Havre e esc., Italie. 
18 Genov» e eso., ti. Oottardo. 
18 Rio, Orion. 
22 Hambnrgo o esc., Paraguauu. 
24 Génova e esc., Pará. 
29 Hamburgo e esc., Ointra. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente oom casco, 280$ a 800$. 
Arroz de Iguapé, aacco, 20$ a 28$. 
Banha Alves, kilo, 18800. 

«Marlstany», 1»500. 
«Matarazzo», 1)400. 
«BantaCruz», 1Í800. 

Batatas naclonaos, 60 litros, 10$ • 
1 2 » . 

Bacalhau, kilo, « 2 0 0 . 
Carne sêoca do Rlo-Grando, 1$. 
Dita do Rio da Prata, 1»200. 
Canglo», 80 litros, 26» a 26$. 
Cebolas, cento, S$ a 0). 
Foljfto mulatinho, 100 Utros, 30» a 

34$. 
Idem preto, 100 litroe. 30$ a 82J. 
Fumo superior, kilo, 2Í300 a 2$700. 
Farinha especial, 100 Utros. 82». 
Idem de Santo Amaro, 18$ a 20$. 
Idem de 2'., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 Ultroa 

16» a 17$. 
Farinha de milho, 60 litroe, 7$ a 8$. 
Galllnhaa, nma, 2»500 a 8$. 
Manteiga nacional, lata, 8$600. 

> franceza, kilo, 4$800 • 
51200. 

Milho, 100 litroe, 9$ a 10$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos. dúzia 1$700 a 1$800. 

Banco de Araraquara 
RALANCETE EM 30 DE ARRIL DE 18«,15 

A . C T I V O 

A c c i o l i l u t a » : 

Entradas a roallear 
K n i | i r u s l i m o H : 

Por contas correntes garantidas 83:420$793 
» > . d e movimento 2419798330 

T i t u l o « d c s c o n l a d o H s 
Sobre esta e outras praças 
Letras a receber 
Caução da Diroctorla 
Títulos caucionados 

ImmovclH : 
Pelos pertencenteH ao Banoo 
Moveis o utensílios 
Estampilhas 
Diversas contas 

C a i x a : 
Dinheiro existente 

147:000»000 

325:4008128 

259:516(400 
10:571)900 
QOiOOOlOOO 

11(:I01»100 

12:7018000 2:068$800 
1:1451060 10:000$&60 

86:0O8»66O 

P A M M V O 

Capilnl i 

Valor de 9.500 acçOee do 200)000 cada uma 
Fundo do reserva 35:000|000 
Lucros susponsos 16:000»000 
Lucros e perdas 18:5488723 

Depoailos: 
Em oontaa correntes de movimento o outras. 
Deposito da Directoria 
Títulos de terceiros 
Garantias do contas correntes 

D i v i d e n d o s : 

Saldo do 8." ao 6.» n&o reclamado 
Juros, deecontoB, commlssOeH, câmbios, alugueis, etc. . . 

Manoel de Paula Mttihado, presidente 

987:814$373 

Araraquara, 18 do maio do 1895 

600:0008000 

08:5488723 

i76:878$793 0O:OOO»OOO 
10:571 $000 

i l 1:104)100 

8:177*000 
52:538$7S8 

087:814)178 

Jorge Botelho, guarda-livros 


